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O ínaproveítado cais comercial de Vila Real de Santo António

O DIA 28 de Maio foI Dia da

'Mãe, dia que todos os dias se

repete. No entanto e normalmente,
temos tendência para arranjar uni

dia para cada "coisa. Nesse dia,
evocámos os nossos conhecímentos

relativos à data e que, por sinal,
até já permaneciam na gaveta,
promovemos festividades" mas, 24

horas após? .nosso· d�lírio, tudo ,se

eSvaiu como 'fumo.

Estas mInhas divagações devem
-se ao facto de dIas antes se ter

éomeinoiado o'Diâ do Museu, 'dat1j.
que -(í[ss'ê muifei'aos pou"cos que se

in.teie,ssám :peIQ regado da$ �cultu
rãs que- nos anteêederam e e�tão.
'presên£e� 'ria nossa,

,
e disse pouco

aos muitos que ,se -sentem cons

trangidos quando �lguém Ihe¡8 fala

em visitar o '.museu A ou o mu

seu B.
Ontem, pOr acaso, oportunidade¡

de ficar 'extaciada com o «pano'
rama» que observet ,entre Santo
Estêvão de Tavira e Estiraman

tens, pohS que, dentro -de uma

casa simples, encontrei um senhor

de id.ade que gastou os seus 67 anos

e criou cabelos brancos a juntar
as peças que compõem o seu mu

seu ou, melhor, o NOSSO museu.

Digo nossQ, não, porque n6s tenhaj
mos contribuído para que ele, peç¿;¡
por v,eça, se f0'sse edificando, ma�
porqUe --todo$ hó.!¡ o deveríamos vi7
s-itar e elogiar, conhecendo· melhor

,
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extraordínárío: experiência, pra-' rão pequenas drogas? No entanto,
zer, protesto, libertação OiU sim- o no-sso mundo, descobre, pertur
plesrnente 'snobismo, por ela se 'SQ- bado, que a 'juv.entúde se utiliza de
bem perigosos degraus de desequí-' 'p-rodutos' farmo-químíccs, capazes
librio psico-fisiológico que levam a de modificarem a sua visão do
uma situação de dependência e em mundo e de a fazerem entrar na

alguns casos -eonduzem à morte. corrupção.
As prisões .sucedem-se -El os dro- Pouco a pouco, foi-se estabele-

gados contínuam, a ser punidos ern
vez de recuperados .. Os trañcantes, (OO'l1,cl'!li na 3." pági-na)
na imunidade, contínuam .a traba-

lhar, e as vítímas, lla jmpossíbílí
dade de conseguírem ,!Hnheir.o, aca
bam muítas vezes no roubo ·e na

prostttúíção,
Um dos, perígos ;da droga. é,�, sua

utilização .como arma .de desmobí
lízação .polítíca, produzindo nae ca
madas adolescentes uma «dornestí
cação» propícia a certos meios.
Penso que todos somos drogados,

em pequenas ou grandes quantida
dades, conforme a óptica. Um sim

ples comprimido, um cigarro, um

CAiu O,
II GOVERN�O
CON,STITUCIONAL
Conforme nota da Presidên

cia da R�p�bli��; o general
Ramalho Eanes, ouvido o

Conselho �a RevÇJlu9ãô e os

partidos iJ.&lítiCGS .c0!11 repre
sentatívídade l1a .

AssembleIa
d.a República deejdíu exone
rar .das funções de Primeiro
-Minístro Il dr. ,Mári9 Sõares,
pondo assim ponto f,inal ao

II Governo Constitucional,
formado. na base de um acor

do entre o P� e o CDS e já
denunciado por este último.
Contrariando as previsões

optimistas ,dos dirigentes dos
dois partidos governámentais
que lhe auguravam vida lon
ga, - até 1980, diziam. - o
Governo agora reduzido a

2;ero pela _p.erda de confiança
do. Presidéúté dá República
na:s' razões que o poderiam
sustentar, manteve-se escas

sos meses em actividade.
As situações, na crise actual,

evoluem em horas e não se

compadecem c'om os tempos
de fecho da nossa 'Redacção,
pelo que se torna bastante
natural que, no dia da saída
.de ·JORNAL -DO ALGARVE,
estejam já os portugu,eses de
posse de elementos concretos
que lhes dêem uma correcta
orientação sobre a '!Jase em

que se formará o III Governo

Constj.tucionll:l.

r M VHa Rea,I de Santo An-] ' J\!figur?--s�-n9s, porém, que,
t: tónio, foram dadas por i se nas chamadas «forças vi

concluídas ª,S .dragagens. da I vas», Ilo�ais, encab�çadas pelas
barra do Guadiana. A draga, respectívas autoridades, hou
«Merstone» seguiu, ao que s�' vej 'Um rasgo 'de entiisiasrrio
diz, para Leixões, e o porto por éstas coisas .que tão de'
e 'a barra viia-realense ficam! perto ¡hes -tocam, dispondo-se
agora, talvez, 'ii espera ,da '�úl.; a tentar a reanimação do por
tima moda», .talvez aguardan- to ,gu'e 'é; aiiiÇIa. lÍm' 10� ll1c��
do

.
que o correr dos a�0s os thares portos naturais ao País,

assóreiein de novó, para' en- se sedíspuserem a reunir-se El
tjo algu�rxí m,ex,er ;uro' Brªç9, a ventilar, s�eja em 'mesa re
ou uma perna, ou atê erguer qO,º-{l'{1, "quadrâdll 9U �ect�pgu
a voz. pedindo novas draga- lar, quanto se prende a este
gens, que virão ou não virão bastante sério -problema da:
a ser feitas, mais ou menos vila, talvez, por exemplo, l3'€

tardiamente, como sempre foi consiga S�P(:ú' a quanto vaí, ao
uso e se tornou hábito. certo, a profundidade da barra

na preía-mar, qual a tonela-
;

.

gem das embarcações que, com

O MUSEU �SC,ONDIDO, t::��;:-�����d:���tl��fa:�;
...

.,

, I diligências e a possível pres-

E Â DESC£NTRAl.fI4ÇAO 'DA PROVINCIA .�:i�iS(ee ��!�r�f:�te�� !�d�:
� portadores e importadores, OS

por Fátima Oliveira agentes de navegação, es des- Vai decorrer 'em ¡Faro, no 'Estã-
. pachantes de Alfândega, te- dio Municipal de São Luís, no dia

rão uma palavra 'ii diz�:t::) ,'Pa�a . 5 de Agosfo (sãbado) o I Festival
.

que os armadores e princípais Luso-Elspanhol de 'Música Rock-

d -Iberock, urna ínícíatíva da O. A.
representantes esses navios, R. A., que conta coin Q apoio- da
em especial das 'liq.hàsA9 ¥e- Oâmara ¥:,unicipal de F�ro e da

díterrâneo, Norte da E;-qropa, Comissão Rêgíonãl de Turismo do

A M d
.

C'· ÁJgarve.
'

. çores,
.

,a eIra, anar¡as,
Norte de 'Espanha e· 9utras, Q £estival inicia:-,�E) p.el?s 19_ ho-

ras e terã a particip-11,ção ,dos agrucujo calado esteja de harmo- pamentos portugu�s�s «Perspecti
ñia ICO'ID � po�ibi1idades' da va» e «Aqui d'EI-Rei» e dos de

barra e do porto, possa-m fÇl- Espanha - «l!man-QaHfat Indepen

,zer de Vila�ReaJl de Santo An': diente» e <4:Veneno». Qs lõilhetes, ao
preço de 150$00 estão à v�nªa nos

Postos de Turis.mo.

>\- . .,. ; J ..• _ifT

O· C{JNSELHE�OO . ACÁ�lD
• '1... trT

E AS RAÍZES TlIBtiRCtILOSAS
ENCONTREI ontem o meu amigo,

o senhor conselheiro Acácio.
Mesmo com este calwr que vem as-

8ando o algarvio médio, o 8enhor
conselheiro Acácio vinha com o seu

fato de bom cheviote escuro, seve

ramente abotoado, o ·colete tres
passado e a gravata, de cor sóbria
e escura, alvejando na brancura
imaculada da camisa branca de
neve. Para se dar ares de ser hu
mano, o senhor conselheiro Acá
cio vinha com o seu chapéu es

curo ... na mão, desportivamente,
com um certo arzinho revolucioná
rio que vem tomando desde o 25 de
Abril e já lhe tem valido uns re

moques de sua sogra.

Oumprimentei-o, com aquele res

peito que sempre me mereceram

a8 altas e nobres figuras e as ele
vadas e dignas instituições. E ele
- que faz o favor de ser muito
meu amigo - elevou nos ares, com
uma digna alegria, o seu chapéu
e8curo. Tomou-me o braço. E com
a sua voz sonora e no,bre, assim me
disse: «como vai passando de saúde
o meu preclaro amigo? Então que
me diz à anarquia que vem rei
nando ultimamente?».' Balbuciei
que não tinha dado por nada, que
andava muito atarefado com os

pelo dr. Afonso de Castro Mendes

meus trabalhos, que me contasse o .

que havia.·'E o 8enhor con8eiheiro
Acácio condescendeu 'em 'sussurrar
-me as Úrltimas novidades, sab.idas
de fonte 'limpa e segura.

Que o II Governo Oonstitucional
estava na8 últimas, que um grande
descontentamento reinava nas for
ças armadq,s, que ainda na quinta
-feira o chefe do Estado Maior da

Região Norte tinha ido jantar com

o subchefe do JjJstado Menor da

Região Sul, o que significava, in-

(Ooocl>WiJ na 3." página)

I

I Festival Luso-Espanhol
de Música Rock
no A,lgarve

Novo mercado em 'Alvo'r
P,elo Município de Portimão foi

adquirida uma parcela __¡le terreno
no Largo do Castelo, em Alvor,
para construção do novo mercado
daquela localidade. O respectivo
projecto já estã seneio elaborado
pelos ,serviços Mcnicos daquela au

tarquia. O edifício disporA de doIs
pisos, importando em 4 000 contos

e de modo 'a responder às futura�
exigências da zona..

I -

o seu conteúdo e q_uem o organizou,
Existente hã quase trinta anos

est� museu compõe-se dé valiosas
peças dearte dos séculos XV,- XVI,
XVII, XVII_i e XIX, para não fa�
lar das lle!ª-tJv'as a éP<2:c�� pré-his
tôríoas, pots .�eria demasíadc ex

te�so elilUmexar t:;tntii riq'Ue�ã.
__ <

Do contacto que tive com o ho-
'

mem de sqz:riso nos lábioS, apurei
qU,e � seu intéres�e por esta -áêti
vid?-de r;emoñta à tenra' idMe, 'fen-

(Oonc'lui no 4.· pt!�l

DENTiRO'
E FORA É URGENJf A ,ÇON(lHSÃtl DO TRECHO

DO PArS DA ESTRADA PARCHAL·ARMAÇÁO UE PÊRA
QUE VAI PE PEN-AGll À' SR.A DA ROCHAESTA _vem da Oalifórnia e tem

.
ma�8 qU_(j se lhe diga: a sr."

Bárbara Thompsom, d§ 33 ano8,
com 4. filh08, deu em arranjar oito
idep,tidades_ falsas, .em

-

oito domi
mUoE",diferentes, conseguindo _abun
,dtinGia de certidães d;e nàscim.entq
também falsificadas, e como ,r._e
sultad.o .de. todo este. !l:.cQzinhado»,
an:t!cadqu, durante sf3te a'f}o.8, na

maio.r fraude deste g,énerp nos E.s
tados Unid,o.8 aq, América, t],atza '

menos de �40 miZ dólarep .de ,o,.bo;

In08 de família. (cerca 'de 11 mil
·co.ntos), para '08 47 filhos que na

totalidade dizia ter.
O reco'rde anterior estava em

poder de uina estudante ae crimi
'nologia dt! Ohicago, qUt!, pelo me8-

mo 'prqgesso, i,e-qebéra inà,evida
mente 118 mil dólares.

Ngt��s� que publicq,mos e8te
apontamento sob refServa, pois 813

algum,_a8 'I1}ã� 413 familia port,ugue
sa se lembrassem ae enveredar por
tão condenável sistema, não tar-

*

Um trecho da

bonita 'praia
de Bena�il

por Eurico Santos Patrícioj �,..,.)

ESTA LiSBOA,' .LISa·O,A •••. (2
--- , . .

VIOLÊNCIAS À LUZ DO DIA

DESDE 1958 que nas pãginas do
Jornal do Algarve se recla

mava a construção da estrada mar

ginal -Parchal-Annaçª,o de Pêra.
oJ¡ 'anos vão pa�sàndo e' a obra
continua por conclUir, p-o-is a parte
com maiar heleza turistica e ar

qui�ctónica é prE)ci�5t!}1ente a que
ainda não e.stá ¡servida PQr uma

via que dê acesso a ¡hàrav'ilhosos
recantos como os das gruta's natu- ,

.rais', que são das mais atractivas
do País, às p�equeitas praias de
areias 'firias, aconcmegadas entre
altas penedias, com arcos do mais
belo efeito que o mar, eterno cin

ze�dor, vai desenhando, Por entre
as praiazinhas' e quais estãtuas im

pãvidas, vêem-se os leixões, dé ca

prichoso de.senho., dos quais os mais
conhecidos são o «Salomão», as

«Gaivotas», o «Ferro de Engomar»,
a «Aguada» 'e muitos mais-que se

(OonclMJ. na U página)

O COMBOIO de8pejou pas8agei
, r08. Meia centena, talvez. No

outro lado dà' Unha. Era 'a hora
d.e ponta e os passageiros pendu
raram-se na expectativa. De que o

comboio recomeçasSe a marcha, e

urgeJl'temente. Era á forma de po
derem atravessar a pa8sadeira de
madeira que liga 08 doi8 cais, Oom
a pressa que se apossou de todos e

de cada um de nós, homens e mu
Ihere8 qu,e trabalham no' centro da
capital. E que, pela força das cir
çunst-dncia8, têm d,; habitar nas
suas redondezas.
.

De fàcto, escas&o8 nUnut08 de
pois, o comboio lá foi, de bandulho

por A. Vicente Campinas

cheio de vidas cansadas. Ma,8 res

tava o outro. O outro comboio, par
tido de Sintra, f3 ali parado para
idêntica operação. De8pejou e car

regou mais vidas' -e �mai8 ·sonhos,
mais vivos-mort08, mais mort08-

-vivos, ne8te permanente jogo de
entretecimento entre o nascer e o

fim ...

Quando já a caminho do R088io)
essa outra compo-sição ferroviária
Inrmitiu a tTave8,�ia das cal�, pelq
principal passadeira, assim: como

pelas outra8 dua8 complementares.
(Oonclui no 4.' páginoJ
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Deficiências e melhorias
'no Jardim Patrão Lopes
O JARDIM Patrão Joaquim Lo

pes é, como 813 sabe, um d08

principais Ioçraâouros âe Olhão. As

pessoas, grandes e pequenas, 861".-

tem-se atraídas para o local, onde

passei'am ensre floree e arbustos,
descansám as pernas, quando lhes

apetece, em ambiente aprazível,
olhando o:s barc08 e a ria, QU a .ElS
tá'tua ao' liatr.on�o do járdim, mes

tre Joaquim Lop.es, e q,o espelho
de água que à-- ¡inftenta, onde cis

nl'¿s ? pg,t08 confraternizO;.m l1:'!'I'iga
velmente, sem se importarem com

as centenas de coloridos peixes que
no pequeno lago revoluteiam.

Tudo isto co'ntribui pàra oferecer
agradável pi3r'manêncja a08 adul
tos e ajuda.a chamar os mais no
vos, que nos retoiços do moderno
Ii -ViZín1io "p_7irqüe inFantil.' ênco¡n
tram forma de p.assar uns mome¡t
tos em salutar brincadeira. O i,n
tàesse que ha.,veria no embelez.a
mento do -local não tem pa8.sa�o

. d.espercebido aos dirigent!3s cama

rários, que, louvavelmente, nele

mandaram'implantar um aviário,
patente aQ 'público, com razoável
número d.e rolas e periquitos e

.que se esp:er.a ui!n1!-a a estend,er-se
a outras é:8péci�s.

w

Entretanto,.6 na Vt.edida .em que
813 '!iai vincando um saudáv_el inte
resse pelas coisa.8 que 'contribupm
par;a l1alori�ar o jard-i.m:, .o,.pres.en,ta
est.e, em alguns pont08, no seu pi80,
gri1!iule númer9,?f.� .ço,,-?as que c0rr-
viria reparar, para .q� a pn.ssaqe¡m
e permané.n.cia .ali _.nao.. encontras
sem algo de destoan,te.

-

Também o piso da vizinha Ave

nida 5 de Outubro, .embora rep a

ratIo não há iJ\u.i�o,
.

ç.�'l7lceça já .a
abrir ,,brechas aqut 'e al�, para cuJa
reparação nos permitim08 solicitar.
os bons of�!JÍ08 da �ilidade.

\
J. Lima
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Partidas e chegadas
«CANBERRA» DEIXA EM DOZE
HORAS DOIS MIL CONTOS

NO ALGARVE
Os cruzeiro-s são, sem dúvida, im

portantíssímos na actividade tu
rística e com alta rentabilidade. A
costa algarvia vê passar por ano

largas centenas de navios em cru

zeiros turísticos, rumo ao Mediter
râneo ou dele vindes, sem tocarem
os portos algarvios, face às carên
cias que os mesmos apresentam.
Perdem-se assim muito milhares
de contos que bem podiam vir en

grossar as finanças portuguesas.
_ Contudo- e ao longo destes anos a

�P. & O.», de quem são agentes
gerais em Portugal James Rawes
e que tem contado com .o apoio no

Algarve de VIagens Rawes, tem
trazido ao porto de Portimão, cu

jas obras em curso ditarão o seu
total aproveitamento- para o tu

rísmo, os seus paquetes «Canberra»
e «Oriana». O «Canberra» com
1740 passageiros chegou ao ante
porto junto à Praia da Ro-cha às
7 hor3is do dia 26 de Julho, ali
permanecendo até ao fim do dia:
Os passageiros, que 'efectuam um

cruzeiro de 15 dias, vindos de Elba
e com destino à Grã-Bretanha, rea
Iízaram .díversas excursões a vã
rios locais do Algarve, designada
mente Sagres, Monchique e Albu
feira. Durante as 12 horas da per
manência do «Canberra» no Al

garve calcula-se que os nossos vi"
sitantes tenham deixado cerca de
dois mil contes em divisas. Entre
tanto e em relação ao próximo ano;
a «P. & O.», considerando a exce

lente' qualídade dos serviços e

apoios prestados p o r Viagens
Rawes e o êxito que tem constic'
tuído a visita ao Algarve, prevê
a vinda de um maior número de
cruzeiros a efectuar pelos paquetes
«Oriana» e «Canberra».

por João Leal CQm sua eSPQ8a, filhO', nQra e ne
tinno SérgiO' Brwno, está a férias
em Vila uea; de SantO' AntóniO' O'

sr, Vicente Martins EstêvãO', nosso
assinante na Bélgica.
= Está a férias em Vila Real de
Sasüo AntóniO', CQm sua esposa e

'filhQs, O' sr. FernandO' Rodriques,
nQSSQ a8sinante em França. ,

=== CQm suã esposa, está a férias
em Altura (Vila NQva de Oacelà),
O' sr. JQrge Sabino MQnchique, nQS
SO' assinante na Damaia.
= Está a férias em Vila Real de
SantO' AntóniO' a er» D. Maria JQsé
SQdQrrQ TenóriQ, nQ8Sa assinante
em LisbQa.

'

= CQm sua e8PQSa está a férias
nO' sítiO' âo« Balurcos (AlcQutim)
O' er. EduardO' R. Fau8tinQ, nQS8Q
assinante na Alemanha.

-

= CQm sua família está a férias
nO' sítiO' do Pereiro (AlcQutim), a
sr." D. Isaura Antónia Margarida,
nQssa assinante em Cacém.
= CQm sua esposa: e filhO'; está
a [eria« nO' sitiO' do Pereirõ (Al
ooutim), o er. AntóniO' FranGÍ8cQ
Margarida, nQSSQ aS8Ínante na
Alemanha.
= CQ,m, sua espQsa e filha está a

férias em Altura (Vila Nova de
Oacela) O' sr, ArmandO' salvadQr
Horta, nQSSQ a8sinante em Françá,
= Está a férias nO' sitiO' da Mur
teira (Luz de Tavira) O' sr, JQsé
TQmás da Graça Martins, nQ8so'
assinante na Alemanha.
= CQm sua espose e filho está a

férias na8 Hortae de Vila Real de
SantO' AntóniO' O' er, DeliO' Baptista"
nQssQ aS8inante na Alemanha.
= CQm sua esposa e fdhQ8 está a

[éria« em Vila Real M SantO' An
tóniO' O' sr. JQão FranGÍ8cQ RibeirO',
nQSSQ assinante em França.
= CQm sua eSPQ8a e filhQs, está a

férias em Vila Real de SantO' An
tóniO' a sr." D. Maria JQsé de As
sunçãO' Trindade Pereira, nQssa as

sinante em LisbQa.
= CQm sua 'esPQsa, sr." D. Maria

AUjlusta Sf.RQsa, .está a férias em

Vila Real de Santo AntóniO' O' sr.

JQsé go CarmO' RQsa, nQSSQ assi
nante em França.

' -

= CQm sua família está a férias
em Vila Real de SantO' AntóniO' O' sr.

AntóniO' de Jesus SQpa� nQSSQ assi
nante em Setúbal.
= Está a férias em Vila Real de
SantO' AntóniO', CQm sua irmã, sr."
D. Maria Merc6& DelgadO' Martins,
a nQSsa. assinante em LisbQa sr."
D. Maria Luísa DelgadO' Martins.
= CQm sua eSPQsa, filha e nQivQ,
desta, está a férias em MQnte GQrdo.
O' sr. JQsé FranciscO' Dias, n08só as"

sinante na HQlanda.
= CQm sua eSPQsa e filha, está a

férias em PechãQ, O' sr. Daniel Pe
drO' CanáriO' MartinhO', nQSSO assi
nante na Alemanha.
= Está a férias em MQnte GQrãQ,'
CQm sua eSPQsa e filhQs, O' sr.

DuíliQ DiQclecianQ, Oaleça, nQSSQ
a8sinante em Almada.
= CQm seus familiares está a fé
rias em Tavira O' sr. Manuel de
CampO's, nQSsO' a8sinante no Barr
reiro.

'
'

çaram um programa de excursões
ao longo da província do Sul, as

quais se estendem, inclusive ao ou

tro lado do Guadiana. Em excelen
tes autocarros e com uma organi
zação de alto nível, Capristanos
promovem no Algarve os seguin
tes circuitos: CT 1 (Sagres, e .São
a Lagos e à Ponta da <Piedade),
CT 2 - «Shoping in Spain» (visi
ta ao longo da costa algarvia, com

paragens 'especiais em Faro, Olhão
e VIla Real de Santo António, pas
sagem do rio Guadiana e vísíta

".gem do rio Guadiana e vísíta
à. cidade espanhola de Ayamonte,
com regresso à Vila Pombalína
para o almoço, vísítando depois Ta
vira, São Brás de Alportel (lanche
na Pousada) e Loulé (artesanato);
CT 3 (Praia da Rocha, Portimão,
Albufeira, Faro (almoço), São Brás
de Alportel e Loulé; CT 4 (Ponta
da Piedade, Oabo de São Vicente e

Sagres); CT 5 (Praia da Rocha,
Portimão, Silves, 'MQnchique, Fóia
e Caldas de Monchique); CT 7 (Al
bureíra, Faro, Olhão, 'São Brãs de

Alportel e Loulé); CT 8 (Portimão,
Lagos, Sagres, Cabo de São Vicen

te, Alvor e Psaía da 'Rocha); e CT 9
- «Shoping.in Spain», tal como o

CT2, mas incluindo também uma

visita ao Castelo de Castro Marim.

Os autocarros da CaprIstamo.s
ef·ectuam recolha de clientes para
estes circuitos nos seguintes lo
cais: Vale do Lobo, Quarteira, Vi
lamoura (Hotel Dom Pedro e Al
deia do Golfe), Hotel Alfa Mar,
Açoteias, Hotel da Balaia, Hotel

Auramar, Hotel Montechoro, Albu
feira, Hótel do Garbe, Hotel Vi

king, Portimão, Alvor Praia, Tor-
ralta, Hotel Dom João II, Hotel da
Penina, Hotel de Lagos, Ho-tel Gol
finho e Luz Bay Club.

- ... -'

terça, Franco; quarta,
- Sousa e

quinta-feira, Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT61áo, hoje, a Farmãcia Car
'mo; e até quinta-feira, a Farmá
cia Carrilho.

digno ae ti»; do�go, .«As aina
zonas»; segunda-feira, «Lobo do
mar»; terça-feira, «Delicadinho na

marinha»; quinta-feira, «Camby
virgem».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, no 'Cine-Foz,- hoje,
«Orca, a fúria dçs mares»; ama

nhã, «A fúria do desejo»; domingo,
«O colosso de Pequim»; terça-feira,
«Todos por um, porrada para tQ
dos»; quarta-feira, «Haracore»;
quinta-feira, <�EncontrOo com a
sorte».

ção dos santos Gaspar'Pereira;
avô dos meninos Luís Pedro Gas
par Pereira Oeíras 'Fernandes Luís
Miguel Oeiras Fernandes M�rqués
Crespo e Oarlos 'Jorge Oeiras Fer
nandes Marques Crespo; .

e irmão
dos ars. Francisco António Fernan
des, casado com a sr.s D. Maria
José Lourenço F'ernandes, José
Luís Fernandes, casado com a sr."
D. Rita Toledo 'Fernandes, Manuel
António Fernandes e n. Rosa do
Carmo :Fernandes Pessanha, Ü'S

dois últimos jã falecidos.
Pessoa muito estimada e conhe

cida na Vila Pombalina, 00 eeu fu
neral constítuíu sentida maníresta
ção de pesar,
As familias enlutadas apresenta

Jomal do Algarve, sentidos pêsa
mes.

Televisão
Algumas rubricas que poderá

ver no 1.° Programa da R� T. P.:

Hoje, às 19,25 horas, «Ilhas per
didas»; 20,30, «O casarão»; 22,30,
«O caminho das estrelas».
Amanhã, às 18,15 horas, JogQS

sem barreiras; 19,05, «Uma casa na

pradaria»; 20,35, O povo e a' mú
sica; 21,35, «O espelho dos Acá
cias».

Domingo, às 17 horas, TV rural;
19,30, «Lin-Chung»; 20,30, A festa
da música; 21,35, «Homem rico,
homem pobre» j 23,10, Volta a Por

tugal em bicicleta.
Segunda-feira, às 20,30 horas, «O

casarão»: 21,15, noite de teatro,

«Arq1.!:i�Oo»; 23,05; Vo.l�a a po�tugal
em bícícleta. - :.. ,,; ,

. Terça-ferra" às 20/.30 hora�, «O

casarão»; 22,10, «Os inquéritos do
comíseárío Maigret»; ,23,45, Volta
a Portugal em bicicleta.

Quarta-feira, às 18,50 horas,
«Corrida ao ouro»; 20,30, «O ca

sarão»; 22,15, «O pão que o diabo
amassou»; 23,34, Volta a Portugal
em bicicleta.
Quinta-feira, às 20,30 horas, «O

casarão» ; '21,45, «O último dos
Moicanos»: 23,10, Volta a 'POortugal
em bicicleta.

Necrologia
Emílio da Encarnação Barreto
Em Vila Real de Santo- António,

de onde 'era natural, faleceu o sr.

EmíliOo da Encarn!lção Barreto, de,
71 anos, casado cern a sr." D. Ma
ria Clara. Fernandes. Era, pai das
sr.'· D. �jírbara Barreto �uerreiro,
lJ. Maria)Emilia ,Alves, 1)'. Aurélia
Barreto.Correia e D. Maria João
B'arreto-do Brito e sogro dos srs.

. Valérto Guerreiro, Bartolomeu Al
ves, Fernando Correta e José Pe-
dro do Brito.

"

Deixa oito netos.

Rafael António Fernandes Júnior
Em Vila Real de Santo António,

de onde era natural, faleceu o sr.

Rafael António Fernandes Júnior,
de 79 anos, que deixa viúva a sr. a

D. Elvira do Carmo Oeiras. Era
pai da sr.« D. Maria Luisa do Car
mo Oeiraa Fernandes Crespo, ca
sada com o sr. Amílcar Marques
Crespo e do sr. Luís Manuel dOo
Carino Oeiras Fernandes, casada
CQm a sr." dr." Manuela da Conoel-

laias
De 18 a 31 de Julho

,

VILA REAL DE STO. ANT6NIO
TRAINEIRAS:
Rainha do Sul . .

Pérola do Guadiana .

Aurora Maria
Sul ...
Lestía .-.

Mercedes
Biscaia
Maria Helena

525780$00
415300$00
S39900$00
312600$00
300880$00
123600$00
92170$00
85900$00

2196130$00Total

De 22 a 29 de Julho

OLHAO
TRAINEIRAS:
Cajú ....
Estrela do Sul .

Con.serveira
Audaz
Nova Clarinha
Alecrim . . .

Infante ..

Pérola Algarvia
Princesa do Sul
Diamante
Nova Sr." 'Piedade
Maria Rosa
Prateada .

Cidade Benguela .

Norte. .

'Milita. .

Arda ..

Costa Azul
NormandÍa

GlnelasPRESENÇA DE PORTUGAL NO
FESTIVAL DE FOLCLORE DOS
PAÍSES DO MEDITERRANEQ,
Com a presença de agrupamen

tos folclóricos de Portugal, Espa
nha, Itãlia; Marrocos, Roménia ,e

França, decorreu em Tânger, 'com
a duração de .uma semana o Fes
tival Internacional de Arte Popu
lar dos Países do Mediterrâneo.
O nosso país esteve representado

pelo Rancho Folclórico de Monca
rápacho, intérprete das danças e

cantares do Algarve, que aloançou
o mais assinalado êxito nesta sua

digressão por terras do Norte de
Africa. Para além da sua presen
ça no Festival foI aquele agrupa
mento folclórico convidado para
actual' 'em Rabat, ante o rei Hassan
II, .soberano de Marro,cos. Os
mais rasgados elogios fOoram tri
butados ao grupo algarvio que se

cotou como dos melhores partici
pantes no Festival.

APUo/ e a �ituatãO tinanteira
�O� muni[ípio�

300200$00
298600$00
246300$00
21,7800$00
174600$00
166100$00
164500$00
161000$00
160700$00
141700$00
141500$00
129720$00
128550$00
85600$00
75900$00-
66200$00

, 62400$00
52000$00
22200$00

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
ÁLVARO DO CARMO PADESCA

Sua família agradece reconhe
cida a todas as pessoas que aCOom

panharam o ente querido à últi
ma morada ou de qualquer outro
modo manifestaram pesar pela
sua morte.

_

Em ALBUFEIRA, nOo Cine-Pax,
hoje, «Os vencidos»; amanhã, «Sus
piria»; domingo, em matinée, «O

gendarme em férias» e ,em soirée,
«Como, quandOo e com quem»; ter
ça-feira, <<Nea»; quarta-feira, «A
enfermeira de meu pai»; quinta
-feira, «Perfume de mulher».
Em ARMAÇAO DE PÊRA, no

Cine-Esplanada, ho-je, «Pronto a

dlaparar»; amanhã, «Mandingo» ;

domingo, <�ecados em família»;
terça-feira, «O regresso do inspec
tor Martelada»; quarta-feira, «Os
barbeirQs da 'Sicília»; quinta-feira,
«Uma vez não basta».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «1!:xtase sexual da
Macuba»; amanhã, '«O regresso do

inspector Martelada»; domingo, «O

p'rincipe e o pobr.e»; terça-feira, «A

suplente»; quarta-feira, «Aventu
ras do Zorro»; quinta-feira, «À

queima-roupa». ,

Em LOULÊ, no Cine-Teatro Lou

letano, amanhã, «Contrato para
matar»; domingo, «Herbie no Rally
de Monte Carlo»; terça-feira« Cri
me perfeito»; quinta-feira, «An

gela».
Em PORTIMAO, no Cine Espla

nada, hoje, «Um casOo e.stranho»;
amanhã, «A cidooe dos -anjOos»; do
mingo, .'«Kazablan»; segunda-feira,
<<Dias tranquilOos em Clichy:».
- No Cine-Teatro, hoje� «Ado

ráv'el Emilly»; amanhã, «Chega
-lhe, amigo»; domingo, «Homens e

tubarões»; segunda-feira, «O mais

quente espectáculo do mundo»; ter
ça-feira, «Gente de respeito»; quar
ta-feira, «O duelo das águias»;
quinta-feira, «O gosto da aven-

tura».
.

Em SILVES, no Cine-Teatro Sil
vense, hoje, «As fériaa grandes»;
amanhã, «Lodo na cidade»; domin�
go, «O incorrigível»; terça-feira,
«O. K. patrãO»; quinta-feira, «La
birintos do amor».

'Em VILA NOVA DE CACELA,
no Cine-Cace1ense, hoje, «Não sou

A Aliança Povo Unido divulgou
um comunicado onde maBife.sta sé
rias preocupações com a significa
tiva redução do montante global
das verbas destinadas às autar

quias e o ,corte das verbas distri
buídas aos municípios que, em al
guns ca:sos, afirma, chegou a ,ser

superior a 50%, impedindo o lan

çamento de obras programadas 'e

prejudicando ai execução de muita:s
obras em curso que correspondiam
à melhoria das condições de vida
das popuulações, com prejuízo de
trabalhadores e empreiteiros de
obras municipais.
Con.siderando a convocação de

uma ,sessão especial da Assembleia
da República para o início do mês
de Outubro uma vitória da luta uni

tãria, persistente e 'prolongada dos

órgãos de poder Iocal e populações,
considera a APU necessãrio que a

lei de finanças locais a aprovar
nensa ,sessão seja «conforme à.s le

gítimas exigências ,e aspirações re

petidamente manifestadas pelos ór
gãos de poder locai e pelas popula
ções».
Pensa assim a NPU e'star certa

de defender uma orientação que ,se

enquadra na política de favorecer e

estimular uma crescente participa
ção daa populações na vida política
e administrativa do país. - J. C.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGR.ADECIMENTO
EMÍLIO DA ENCARNAÇÃO

BARRETO

2795570$00Total

Arca congelaaora
Pt-llL.IP!S

\'endG-�e

Sua esposa, filhas, genros, netos
e restante família, na impossibi
lidade de o fazer pessoalmente
como era seu desejo; vêm por, este
meio agradecer reconhecidamente
a toda� as pessoas que acompa
nharam o llnte querido à última
morada ou de qualquer outro mo

do manifestaram pesar pela sua

morte.

EXCURSÕES TURÍSTICAS AO
LONGO DO ALGARVE

Capri.stano,s (Viagens ,e Tur1s
mo), SARL, no âmbito do seu pla
no de dinamização 'e incremento das
suas actividades no Algarve, lan-

fnáolas Vende-se. Telefone 27580 -
Faro (das 9,30 às 13 e dru:; 15
às 19,30).

Ministerio dos Assuntos Sociais

Secretaria de Estado da Segurança Social
Comissâo de Equipamentos Colectivps

AVISO

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far

mãc!a Piedade; 'e a�é quinta-feira a

F'armãcia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a F,armãcia

Pontes Sequeira; amanhã, Baptis�
ta; domingo, Oliveira Bomba; ..se

gunda-feira, Alexandre; t e r ç a;
Crespo Santos; quarta, Paula e

quinta-feira, Almeida.
Em LAGOS, hoje, a Farmãcia

Silva; amanhã, Neves; domingo,
Ribeiro Lopes; segunda-feira La
cobrigense; terça, Silva; q�arta,
Neves e quinta-feira, Ribeiro Lo
pes.
I Em LOUL£, hoje, a Farmãciã
Avenida; amanhã, Madeira; domin
go, Chagas; segunda-feira, Pinhei
ro; terça, Pinto� qúafta, Avenida
e quinta-feira, Madeira.
Em OLHAO, hoje, a Farmãcia

Ferro; amanhã, Rocha; domingo,
Pacheco; .segunda-feira, Progresso;
terça, Olhanense; quarta, Ferro e

quinta-feira, Rocha.
'Em PORTIMAO, hoje, a Farmâ

cia Central; 'amanhã, Oliveira Fur
tado; domingo, Carvalho; segunda
-feira, Rosa Nunes; terQa, Amparo;
quarta, üias e quinta-feira, Cen
tral.
Em TAVIRA, hoje, a F'armâcia

Sousa; amanhã, Montepio; domin
go, Abo,im; .segunda-feira, Central;

PEUGEOT /¡O/¡
aberla
MaDtaTI�

caixa
e Opel

,

Vendo. Motivo à vista; Tra
tar na Rua Cândido dos Reis,
49-53 - Ta;vira.

Faz-se público que durante o mês de Agosto, serão anun

ciados no Diário da República, III Série, concursos públicos
para adjudicação das empreitadas relativas aos empreendi
mentos a seguir indicados, precedidos de anúncios nos prin
cipais diários de Lisboa' e Porto, bem como na Imprensa
Regiona'l:
- Jardim, de Infância de Loulé.

A DIRECÇÃO

Agente para o Algarve Alberto Pires Cabral
. P:r:_etend�-se agent� para material electrónico e telecomu

mcaçoes. Flrma bem mtroduzida com boris conhecimentos da
especialidade. Resposta a este jornal ao N.O 2695.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.",3.", 5.a• e
6." feiras a partir das 17 horasRepartição de Finanças do Concelho de Tavira

EDITAL
CONSULTóRIO: Rua D. Car

los I, n.O 11-1.° Dt.o Tel. 23523

PORTIMAO
José Manuel JUlSto de Sousa, che£e da Repartição de Fi

nanç8JS de Tavira, faz saber que, durante o período compreen
dido entre QS dias 16 de Agosto e 14 de ¡Setembro de 1978 es
tão patentes para exame e reclamação, do:s contribuinte; as
cadernetas respeitantes à avaliação geral da propriedade iús
tica efectuada neste concelho.

_

.A<s reclamações poderão ter por bæse qualquer das situa
çoes oonstantes do artigo 269.° do Código da Contribuição
P;edial e do Impasto sobre a Indústria Agrícola, na.parte apli
caveI.

Para constar ,se ,lavrou este e outros de igual ¡beor que
voo ser afixados nos lugares do Clü'stume.

Repartição de Finanç!lJS de Tavira, 18 de Julho de 1978.

O Chefe da Repartição,
José Manuel Justo de Sousa.

VENDO
Moradia em Cacela sítio do

Pocinho. Tratar cou{ Hermí
nio Páscoa da Conceição, no

mesmo 'local.

3 camas com colchão. Rua
D. Francisco Gomes, 37-3.°
esquerdo - Vila Real de San
to António.

t
�

. (�t!! ,.>���t'
• _.Ã '!..:.'� 'liCL

SAIAS.IRMAOS &. CIA."I-OA.,
Cssa fundada em 1928
OLHAO PORTUGAL

Vend>e-se, cæsco fibra, 7,5 metros, 2 motores' Volvo-Benta
90 HP, 4 beliches" W. C., CIOzinha, 400 c. ver Marina de Vila
moura. Trata 367070 - (Lisboa).
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F·I�tESTO'NE
"P:NEtJS

, TIVIR'A: llua D. -.Mar�êlino 'rã,Dcot 45

I Pe, "Zacarias Guerreiro;rC3�A
�

COM ALINHA'MENTO DE DIRECçDES

(�da 1,· pá!}'itno)
"daríam.os âeeeno 'a �ter'imp-o'rtan
tes alterações no nosso esquema de
Previdência,
Porém, se outros métodos de re

_cuperaç{jJ,o .. destes e ,outros prejuí
zos não "tivessem os norte�america
nu's, -ouetar-thes-ui, -

para - o efeito,
o que agora nos, anunciam: ,a -Pai
l-ttndia acaba de_ encomendar 15:,mil
minhocas saoe.Bstados U1lid9s,"não

f
I

Téc.nico

Deulr'o e

J; "Pombo tnpe.s
MlIDICO

ESTOMATOLOGfSTA,

cmWGIA, 'ORAL

o -eonselheíro Acétclo
e as,r,a,ízes ,tuberculosas

Sêrgia Farrajola Riím06
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

cina Interna
, DOENÇAS DA PELE

E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.· 25
de Abril - Lote 9/10 ric B

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

Vende-se
Prgpriedade ,com 3 600 m2

e umà casa n,o -SÍtio da Aldeia
Nova, junto �il Mata Nacional
em Vila Rea:l de Santo Anttfl
nio.
Dirigir a José da E. Perei

ra -- ATmação de Pêra.

fora VENOE"�SE
Lavandaria em Vila, Real de Santo António
Com garantia de ensinar todos os segredos técnicos e

organização da mesma.

Resposta à Lavandaria DRAGÃO' - Rua José Barão,
n.O 50 e com o telefone n," 358.

do País!

Causas e eteltes da droga
as camadas jovens que consomem

droga, que são as' pessoas que, a
"cen-do' um' abismo 'entre "as cama- partir de um produto-bass f.azem
das-jovens e os -adultos.Xis, jovens a escalada até aos outros produtos
que consomem -drega- são postos à ou os: utilizam todos os dias? A
margem-da rsocíedade sem que os palavra derivada da toxicomania,
'adultos 'se debrt. roem um po-uco so- foi defínída, pelæ Organização Mun
bre 'eles, ou abé es consrgam ali- dial de Saúde, como um, estado de
víar , desse ,grande -mal, Pelo con- into,xicação per íôdíca, ou -crõnlca,
trário, aínda-Ievantam maís o abis- prejudíeíal ao- indivíduo ou à socíe
mooexístente já entre .ambos. , dade, provocado pelo consumo re-

As drogas são uma demonstra- petido de uma .droga.
ção aomundo da exístêncía.do abis- "Um exame levado a cabo em: Pa
mo, e não a sua-causa-Norrnalmen- ris; a adolesc'entes·toxicómano's re

te, 'aJdroga, -ê+ eonsumída 'por jo- velo� que se poderia traçar -es�e
vens com-cer-tæs-pcsstbllídades 'mo- mabcamente ° seguínte retrato
netária:s; vtsto-ser muíto-cæra. Mas psrcológreo -dos ql!l,é'sucumbem ao

'é,-ta,rnbém 'utilizadB.-'''P'or''jovens que ,inrcio da 'droga: o jovem 'drogado
provêm -de' ',farñíHas <desunidas" dí- t é um indivfduo ansioso, ínsatlsfeíto
vídídas ou demasíadanrente preo-: e inadaptado, ']ji 'um 'indivíduo de
capadas -eonstgo -mesmas, 'Outros carácter fraco; um tímido, '.que 'Pro-
são'levados>'até ela -pGI' curi'lD'Sidade, 'cura' esconder a timidez e receia
ou até'por verem que oSo"pai,s'uS8lm 'portanto'¡llã:o"se'r'.:.a:cetne no' seu' gru�
e-abusam ''<'le 'tranquHi'Zan.t.es, 'pais po- 'de -conhecidos e amigos, Não
esse.i'que acham'eS'Gandal:oso ,'fumar pode''Ser '�oasl,de'!'ado como -jn1ecu
marijuana. perável; nãO-'é --amol'M -Diem tão
�o;derem()s taxar-de tox-i.c6manas, pouco imoraL :Apenas se encontra

em'de,sa-rmonia'com ü-ambi-ente 'em

'que�viv,\), _

'Em ':Fran"a, 'mais propri'amente
-em Paris, no, Qua'rtier Lat'in, é tris�
te olhar-pæra'tais desgra"ados dor
mindo n0,s 'portais @ando a tem
perarnra<desce ,abaixo de ,;zero: Mal
-áJim'entadGs, -v,ão passando .os dias
ao frio" ao vento e à�chuva, até
'cairem doentes ,e ,sem recupe'ração
possível, 'E'ste ,é <O panorrama da
droga na',capi1al de utri pais capi-
talista,

.

Contra tudo isto, torna-se neces
sário Criar institutos de 'desin-1:oxl
ca��o e recuperação dos drogados,
Imelar uma forte campanha de in
formação nos liceus, universidades
e ,a todo o público; de modo a que
os malefícios da dro,ga, s'ejam ana

lisados não só pelos profes1sores e

estudantes m8iS também' pelos pais,
porql,le e�<tes também pr\)cÍ'lsam 'de
ser informadoS' e aconselhados,
Por vezes, os próprios pais dizem

que a droga é um problema a ser

resolvido pelas, autoridades es,cola
res QU mesmo pe'lo governo, Isto
não, passa de puro engano, Sabe-se
concretamente, que à maioria dos
casos é proveniente do ambiente
famillar, dos con{lit0s no seio da
família,

'

,

Deste
..modo torna-se imperio,sa

a colaboração ..dos pais num deci-
sivo combate à'droga,' -

Rui Alberto Sares

r

para servirem de isco "aos pescado
res desp.ortivos, mas, simple,smente,

.

para· ,conterem ,1iæ.Q" pois lá (com.o
.câ),

.

é ,bastante grave, o . problema
da 'eliminação dQS de�erd.iciQs,:Pe
.los - vistos, "o patrocinador,da" en
comenda;,é o dr"Rarong Ohomeha
lao, subdirector .âo Inst,ituto de

Pesquisa ,Oientífica de Bangueco
.que. ,Diz -ele - que estas minho,cas
.são -âeproâuçõo especia; e têm,um

apetite devorador ,para .os uæo»,
que depo,i'8 .se troneiormani num

: excelente fertilizante.
.Que t,aLse, com as dores de-ca

b'eça que- :os lixos diariametz-te nos

dão, no Algarve" mandás.semos vir
,umas tantas -minhocas, da ,Amé
rica? Além de,eliminapem liiS, lixos,
poderíamos .,' expô-la» . num -parque
zooMgico�e -mediante..a :cobrança âe
uns esouâos -;por -entrtuia, ganhar
�se",ia ,dinheiro �por 'dois .taâoe. A

Consultas com.mareação questão é. que, dlgUm dinâmico" em-
-pr,esJÍrio ,se lembre :disso, N.6s, pela

'3.··, '5.a• -e ',6." das t6� às '19 h" ,:n08.sa parte" p-rescindimos de qual
Rua.Reitor Teixeira .Guedes, quer ,qomissão .peia, .ideia,

3-2.o-,,:_ Telef. 27833--FARo. -"'F, Gomes

<Háb1ÍitaQo fi .inserito ,naID;,'rG. C. I. aceita montagem
·'e/ 'ou,__execução de 'escritas¡A ou ¡B-'em regi-rne·de.-aven
'ç,a"mensal,-garantirido actu:aliz8:ção e'Qtdenamento em'
.co¢ornii'dáde com a ,legisla§ão 'fiscal. 'Os interessado's

'

,deveião conta-ctar_ at-ra:véS' do Apartado 176·--· Faro.

.cantro comczrcial
damarina

:dczuilamoura
uma loja no centro do mundo!

Vilam.o,ura -ftca no centro 'do mundo turísUco.
A-20 km do Aeroporto Intenmcional dê:r-aro, Vila�
'm�ouraestáno'caminho das-grandesrotasaér:eas.
A Marina de Vilamoura-:é;_porto ..obrigatório das
barcos de re:creio procedentes�d,o Mediterrâneo

. e_d_o AtlAntico.
'Qs·,turistàs 'na_cionais �e -estrangeir,os".qu_e :che
�gam.:.aVi I.amouta enc_oritram·aí:o-maismo�cierno
_ShJ>.:ppln,:g ·P.enter:da:E.uro·pa: '

,

, :o�ENTRD�CPMERCIAL PAMARtNA�O:E VILA-
MQURA�

,

.Mer.d:adeira --etd.a.de de �,'é.ompr-as,::..o ..:,.GENJRO
COME-ReIAL-DA MARINA -OE NILAMO"URA, é
um grande �conluntD, de mais ,,,:.de- 50 lojas
que oferecem ,OB�meJbore.s -serviçQSr e artigos
de consumo à pro.cura mais-exig.en,te.
Fazer-.eompras,'tomar"retei-c}ôes ou-bebidas e

! é ter um alto ideal 'democrático-a
guiar�me -e- a 'coi:agem ¡je�d;ize1', não

dubitqvelmente, que, algo, se pre- 'intransig'entemente, <Jâ, 'certas -{or
·para.p;1Io� Exército. Isto, co'f0y,gado -çae- anti-democrátieas 'com "quem
com o 'fact'O. de 'o a�mirante � che1e . já "tivemos ,'tõle'fOincia -mâis âo que
da :Ar,mratla-do 1Leste ter

..

sido cha- -suficiente. "Pode 'contar ,',com '/.tm

mudo, -subitamente-'ao � ga,binete do ' decrésCimo ""progressivo" mas &Cons-
\ .

;vice-.chefe .do :',planeamen.-to Aé1:eQ, tante'na'twberÕir¡lose-â-as--rá-ízesjraté
_'signif�'cava' in,dubitav.elmente,0.qUj3, "ser, -emrtutwro muito -ipTÓximo/'tliJ
'q,u'e1':;a,Marinha quer-a 'AIViação, -se tÜilment� irradiqado ctamañho "'fla
,estavam mexendo, 'gelo»JE com ,umt,'aceno'''{le''sua''1w-
..

;;Timidamentl$¡i,'8Ugeri q.u,e!o,ehefe bre cabeça, 'abalou o'senhor�conse-I
de ciEstado M-aior da';'Regi'áo ,Norte lheiro 'Acácio-'para,identrotem.opou
.er.a':sogro�do swbehefe do (B(stado, "co, no-III governo oonstitucionál"
,Menor. .da-Regi'iio ,rSul-erquB;o _ jan- irradicar' 'de vez-as -r-aízes ·tub'erGU-!
tar'pollia ter:si.do·.um jántar.�como losas,dps!'vegetais portugueses.
tatttQS-out1'OS, Lggo·,o. senhor"con-j'

'

,selheiro ...Acá:eio obtemperau, ,,,de Afonso de Castro' Mendes
dedo'tto q:r.>·(<¡¡e·:com-e =exiplica"o>meul
cprec-la'Co amigo ',,'O "súbito' apa-reei-I
'mento � de', três, pdra.-quedistas," ron
dando o local? ",86 "existe,uma ,ex-
plicação satisfatória e é a de se

estar preparando qualquer 'coisa-de
muif.o importante. AI,ids, 'é<'urgente
romper - de .vez 'com ,-certas transi-' ,-

1J'ências �que Y"muito, rprejudicam ..a·

perfeita harmonia do povo portu-'
r-yuês. ,Foram ·transigências com

certas forças anti-democráticas que
levaram Por.twgal-ao deséalábro ":de

que ora :tõ'dos somos vítimas. Mas
- e ,ergueu os 'seus 6culos fais
cantes - não será, felizmente, por
muito te'YYt!po, posso assegurar-lhe
que 'não, meu preclaro amigo»,
Baixando a voz, confidenciou-me:

«o III Governo já está formado,
completamente formado, Primeiro"
-ministro, o doutor Mário Soares,
como é 6bvio. Mas o'subsecretário
de ¡¡¡stado da Vegetação Vegetati
va, 8àbe quem é 'h>_E abria um lar

go surriso 11ia,'sua-cara ba,lo.f.a. Afir
mei, humildemente, quevn'{¡;o';sá¡bia,
E Sua Excelência acedew'a t;l}velar-

-

-me, sob rigoroso seglY'edo: .�ele ti

nha�sido abordado :p_ara:o .cargo, E,
sob 'c;ertas condiçõfls, que :tmha-'dito,
muitG< ·claramente.i.e -m;u:_ito .viva.
mente ao senhor ministro - tinha

acei,tado. Aqui estava o futuro
su'l:i8ccretário de Es,tg,do da Vegeta
ção

.

Vegetativa do futuro III Go
verno Constitucional,

«M:às - indaguei, a medo -

mas iV, Exa, é licenciado, em, di
reito, como toda a gente! �Creio
m,esmo que no liceu as suas notas, .mti@MtMtMtl
piores foram nas ciências natur.ais,'
Como vai desem,penhar um 'cargo
tão altamente técnico, com �uma

preparação semelhante?»

A-qui, o meu amigo' o,senhor eon
selheiro ...Ac,ácio -franziu _duramente
a testa curta. -E-com,�certa secura

na voz, a1ir-m-ou;me que, posto fosse
um facto qUfJ nunca gostara :11e
ciên:.éias da natureza - o certo � é

quet;;sso se pas8.ar.a--nos longínquos
tem.pos dos banpl1s'£!3scolares e -que

hoje, mercê de c'lo!n:gas e aturooas
leituras, ele sabiá alguma coi'Sa;;;do

proWema dos vegetais vegeta'tiv..os,
E para me deslumbrar, logo me;::-co

chiéhou a sua primeira me.diæa�e:o
seu '�primeiro "plano "de -actiVid;ade,
O 8enhor' conselheiro Acácio "vai
irraaicar total,mente de forma ra

dical, 'a tubercúlose de en'tre' as
raízes· dos vegelJais, - «Porque,"meu
preclaro amigo, ,1:tão' pode urn; 'país
pretend'er '-eonsid'erar�se --europeu, e

do século vinte, -continuando _a fi
gurar tão perniciosa: doença",entre
as raízes ,d.os _se.us veg,etais., ,"Por
tanto, meu ,preç.laro ami-go, daq.ui
para o futuro, Portugcil 'vai ,.ser,
de entre os paiIies_do Mundo" aq'l!ie-,
le que menos raízes -tuberculo
sas terá, Garanto-lhe eu, à fé de
conselheiro Acácio que sou, Ponto

de contas

ainda-cJivertir-se-no CENTRO COMERCIAL DA
,MA-RINADE VILAMOURA é'errcuntrar ome.smo
ambi,ente d,os.grandes :centros urbanos, -numCi
zona de·turism_o paradisíaca.
-S.aseado -num nuvo cohceHo de comér.cio inte
<g'rado, -na expeiiência ¡'da Imaviz, Ó ,CENTRO
COMERCIAL,DA MARINA DE VJLAN10URA trans
forma o àcto da compna, _de uma'necessidade
num prazer: o visitante ftenvolvido<po'r uma ar-
quitectura moderna e atraente.e um,ambiente
�prazível predisposto ao convivio.
A beira do mar. A dois passos de todo o mundo ..
Aberto todos os dias do an-o,'19 comum horário
superior aOido GomércjO tradi.cionédJ o CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE.vlLtAMOURA afe·
rece ao �esidente algarvio um serviço perma·
nente e de qualidade.

Ê urgente a conélusão
da estrada P'archal
-Armação de Pêra

rConc1Ju.sâ.o 00 l,!" págimJa)

8irlm.fram no trecho de 'costa que
vai de Benagil à Sr,n, da Rocha,
Para quem coilhece toda a orla

da costa' alg:arvja é '.esta, �se.m dú
vida, a parte mais digna 'Gle apre
cia'ção, peI0's' raros .'en-cantos �natu
rals que oBtenta, ,E é '€sta,"preclsa
mente que ainda não po,ssui uma

via de aceSBo"'a tão, chamativas be
lezlVs,
-Está já concluída' a estrada que
liga Carvoeiro e Benagil, e aqui pa
rou a construção, em prejuízo dos
residentes desde 'Benagil à 'Sr,n da
Rochã,que -se vêm prlvados de uma

via de acesso para qUálquer dos
lados, Torna-se assim necessário e

urgente que se conclua e'ste peque
no trecho de estrada, cuja exten
silo é apenas de 4 a 5 quilómetros,
A partir da Sr,' da Rocha e Arma

ção de Pêra, a estr8ida já tem al
guns anos de feita. E a conclusão
do 'ramal a ligar Benagil à Sr,· da

Rocha, além de ,enriquecer .grande-'
mente o turi-.smo, region_aI, facultava
o acesso e «descoberta» de locais

, autenticamente paradisíacos, cuja
apreciação, 'hoje, apenas -de barco
e peIo mar p.ode �ser feita,

!!Juri-co SantQs ,Patrício

tarvoltlinll0 C O r r e i d
A:D,VO<iIlOO

Rl!a de'Portugal, 36, r/c Dt.·
:F'aro - telefs.24643 e 26400,
consultas a partir'das'15,30 h.

Trespassa-se
Estabelecimento de mercea

rias e seus derivados a 500 me
tros _da Praia da �ocha, renda
barata -não ,tem emp'regados,
muita clientela, motivos de
saúde; assunto urgente. T'ra
ta te'lefones 24464 e à noLte
24849.
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Trespassa-se
Estabelecimento de móveis em Faro, com área de

220 m2.

Resposta a este jornal ao n.
o 2662/78.

Esta Lisboa,
t U<JrocÍIW:Jao 00 1.' pa¡¡r¡nr;a)

E desta' forma essa talvez meia

ce'iUct/�U Ite VhlU.s cansadas passou

pun}, ° cado oposto, procuranao a

sauta.

1!iistO, viram três jover1!8 corre

rem com quanta oetocuiaâe tinham

nas pernas. Um tios jovens, o que
perseguia es dois primeiro.s, berra
va: «Apanhem. que é ladrão! Apa
nhem, que e.laârõo!»

Us .jugtiivos atravessara,m, como
setas, es portas da pequena gare

ferroviária. E o terceiro per80,na
gem, com as laces banhadas em

.sangue, acabou por desi8tir dq, per
seguição. Encostou-se ao umbr,:,l da
porta exterior. O sangue continua

va a correr da funda lerida, alar
gando-ile petas roupas, regando q;

ca�çada. Mutto pálido, di2'ia� com o

aesespero da impotência a pautar
as palavras:
- Bandidos! Roubaram-me a

carteira. E fizeram-me i8tO! - E

tentava, baldadamente, estancar o

sangue com as mit08, pintaiwW-as
de vermelho [resco,
Os transeuntes não levaram a

sério os primeiros alarmes do rou

bado. Os que nesse mesmo instante

estavam na gare, viram passar os

dois jovens ladrões corrend�. os

que na rua se encontravam. mranv
-nos, igualmente, lugir, com a

maior velocidade .•Mas 8upunham
que se tratasse de brincadeira en

tre rapazes.
- Um deles roçou por mim -

confessava um atleta de meia ida

de de ar desapontado. Se soubesse

que era um ladrão, bastaria esten

der um braço, para âetê-to,
- Chama-se o 115. O rapaz está

_a perder muito sangue.
Olhos e cara alagados ãe peça-:

josa vermelho,. o jovem resist.ia à

sugestão, de ar apalermado, dtzen-

o museu escondido
(Oo>neTlwfráJo do 1.' págima)

do-o desenvolvido através da pa
ciência e de uma enorme vontade

de auto-didacta. Fíqueí ainda sa

bendo que, até hoje, nenhum apoio
financeiro lhe tem sido dado por
quem quer que seja e, por outro

lado, devido ao facto de não ter
descendentes vdírectos, hã pes-soas
interessadas em transferi-lo para
Faro ou para Tavira.

Se o panorama de Tavira !fo'r

Igual ao de Faro, para quê mais um

Museu, se as populações deste ce¡n:
tro ainda mal conhecem os que la
estão?

Se pretendemos descentralizar O·

País (lembra-nos, por exemplo, o

projecto da Universidade algarvia)
porque não descentralizar a pró
pria Província?

Ou estaremos interessados em

que a cidade continue sendo o' ful

cro des «letrados» e dos «inte
lectuais» e o campo continue sendo
denominado de «parvalheira»? Por

mim penso que, continuando a pi
sar este caminho, vamos errados e

não chegaremos longe.

Fátima Oliveira

José Castel-Branco
MtDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS: I
2.", 4.&' e 6."' feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 _1.0 Dt.o em. Faro

Telefone 2 61 64

/

Lisboa •••
do que não, que não queria ir para
o hospital;
- Andam por esta estação aos

oanâos, mn_ idas e. vindas� durante
todo o dia. E não sei bem o que
fazem por aí, nesse tempo todo
- confessou o chefe da estação. -
São uns maraus, uns aprendizes de

taarão, talvez cheioa de vicioa e de

fome. Eu não dou conta dele8. Não
Bei o que faça.
I Um outro parceiro do pequeno
grupo que comentava o aconteci
mento e estava rodeando também a

vitima, ergueu o punho, com ar re

vonada e di8.e, com raiva na voz:

- Andam 08 polícias na bana

quase a08 encontrões '11,118 com oa

outros. ¡¡¡ aqui, em Benfica, onde

quase todo. es dias ae, verifica"!,,
roubos e assaltoa eles pnmam peta
auséncia. Oomo S6 Ben/ica não /oa-
se, também, L1Bboa. .

- Eles vieram naquela motorl

zada que está ali - informou uma

pequena mulher, parceira nos t?0-
mentários. - Vi-os chegar, há cotoSa

de um quarto de hora. Depois, de
sapareceram.

- .8 verdade que elea corriam.
com capacetes na cabeça - lem

brou-se um outro, que quase tinha

tropeçado com etee, na doida cor

reria.
- Vam08 já chamar a polícia,

para apreend�r a m�torizada � sa

ber quem são 08 ga}08 - a¡v�trou

alguém.
"

- Ora, ora... Para que e que ssso

vai servir y A motorizada natural
mente também foi roubada.

- Já telefonei à polícia - dÍ8S6

um outro. - Se eles vierem depres
sa recuperar a motorizada, tal�ez
que possam catrafilar os gaJos,

quando a vierem recuperar.
Entretanto, o 115 cliegava, a pe

dido de alguém de espírito solidá

rio e consciente da gravidade dos

ferimentos do jovem roubado e vio

lentado, que continuava de ar apa
lermado olhando ·em seu redor co

mo se nada compreendesse do que
se passava. Carregando a -vítima,
lá foi, a grande velocidade. a ca

minho do hospital.

Devenies um 'ao outro o nosso amor.

Um ao outro devemos amizade.
Não importa o que fo'r, seja quem

[for
-mBis dar é nossa obrigatoriedade.

Dar o que somos e não eomos, d�r
tudo o que é sonho e que é realí

[dade
é reforçar o pão e a flor, amar

.

quanto nos diz que a Paz é a fell

[cidade.

o pão, que não comemos, mas que
[temos

de semear, custe o que custe, irá
matar a fome a todos que seremos

rumo, flor, alegria, lã -e cá.

E não mais jovens roubarão os jo
[vens,

não mais os aprendizes de bandidos

irão f,erir de morte os outros ho

[mens
porque os motivos estarão banidos.

11-7-78
A. Vicente Oampina.!

Estores

Persianas
Fazem-se e reparam-se, em

alumínio, metálicos, plásticos
e verticais Colocam-se em au

tomóveis.
.

Vendem-se acessó
rios.
Trata: Gavino B. Simões

Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3.· Esq. - Telef. 69 - Vila
Real de Santo António.

Mutualidade Popular
4��()(iil(:ãf() d� §()()rr()5 Mútu()�

-

Sede, FarQ

Perante a direcção da Mutualidade Popular, Associação de

Socorros com sede em Faro, correm éditos de trinta dias a

contar da data da segunda publicação deste anúndo para ha

bilitação ao iegado de sOlhrevivência e rateios, n� montante

de 13847$40, deixado pelo sócio n.O 4521. - sen�or Manuel da
Cruz Antunes Porto natural da freguesIa da Se, concelho de

Faro e residente e� Tavira onde ¡faleceu em 10 de Maio de
, ,

1978. "

'São por este meio convidados todos os interessados a �
querer dentro do prazo indicado, o que julgarem de seu legI
timo direito.

Faro, 23 de Maio de 1978.

PELA DIRECÇÃO
o Presidente,

Joaquim da Rocha Peixoto Magalhães

Festa de Agosto
em Portimão Algumas verdades [doces B amargas) sobre

o porto Ba barrª deVila Real de Santo António

PSD analiso no Algarve
problemas de turismo

Anunciada como festa da liber

dade e da democracia, da alegría
e da música, decorrerá nos pró
ximos dias 11 a 15 de Agosto, no
recinto exterior da Casa dos Pes

caderes de Portimão, sob o lema

«A festa do Avante começa aqui»,
uma festa promovida pela comis

são concelhia local do Partido Cb-'
munista Português, Terã o objec
tivo, comunicam os promotores, de

estreitar os laços de camaradagem
e fraternidade entre os trabalha
dores e democratas que «escolhe
ram a nossa bela provincia para
passar as suas férias».

. Participam destacadas figuras
do canto popular português, tais
como Fernando 'Farinha, Paulo de

Carvalho, Fernando Tordo, Júlia

Babo, Samuel, Manuel Branco, José
F'elísmíno, José Manuel Osório e

ainda alguns agrupamentos.
Anunciada também para o dia

15, para encerramento, uma inter

venção política dum membro do

Comité Central daquele partido,
coniforme nota da SIP concelhia

daquela localidade. - J. D.

José Vitorino, deputado da AR
e membro do Conselho Nacional do

.

PSD, analisou em Albufeira a sí

tuação politica e a actividade tu
rística. Atacando á aliança PS-CDS
com base na ínvíabñízação duma
aliança tripartida com a presença
do PSD e acusando o PCP de go
vernar fora do Governo mais que o

próprio Governo, o dirigente social
democrata acusou também o CDS
de sacudir a água do capote, ao di
zer que foi enganado, uma vez que,
em seu entender, «em política não

pode haver enganos, cada um assu

me as suas responsabllldades».
Em politica de turismo, José Vi

toríno acusou o Governo cessante
de não estar ínteressado em fazer
uma política de turismo a sério.
Dissertou sobre a falta de seguran
ça e assaltos a carros e residências
de nacionais e estrangeiros, nomea
damente no Algarve, a péssima
rede de estradas existentes na nos

sa província, a falta de Umpeza e

saneamento básico, cuidados mé
dicos e serviços de urgência dírní
nutos, pronunciando-se contra o en

cerramento dos serviços de turismo
no Aeroporto de Faro às 20 horas,
bem corno o encerramento des CTT
nas tardes de sâbado e domingo.
Classlfícando o turismo como uma

«indústria séria e motor funda
mental da recuperação econõmlca»,
pronunciou-se contra o aumento
dos preços e deficiências na qua
lidãde dos .servíços prestados pela
hotelaria, que prejudica, em seu en-

tender, a competltívídade interna
cional. 'Falou ainda do centro de

produção, da RTP no Algarve que
custa a tornar-se realidade.

_.

mercadorías. M8JS como isto se ve

rificará. muito a espaços e a Junta
dos Portos é uma entidade dinâ

mica, chegará esta à conclusão de

que não fazem falta no porto de

Vila Real de Santo António es dois

guindastes que-lã estão, promoven
do a sua transferência para terra,
ou terras, mais afortunadas. A se

guir aos guindastes, e face ao evo
luir das técnicas, talvez a Junta
se Iembre de Ir levando também
os armazéns e, até, alguns trechos

do cais acostável, uma vez que não
se lhes veja movimento. Assim, o

que restar do porto e da barra fi
cará para as pescas, quando hou
ver pescas. E então, Vila Real de
Santo António, já com todo o mo

vimento da fronteira transferido

para a nova e distante ponte sobre

o Guadiana '(po·rque na vila não
teria havido, na altura, a necessã
ria pressão para que um dos aces

sos da ponte a servisse convenien

temente), ficará com dois' ou três

meses no Verão para, -à sombra da

prata de Monte Oordo ir brincando
aos turistas, ·e, com a's restantes
nove ou dez meses do ano, para es

pairecer nos bancos da Praça ou

nos jardins da Avenida, lembrando
como haveria sido feliz se o Mar

quês de Pombal não tivesse, tão

cedo, caído em desgraça.
C. da R.

(a� de 1.' pá.gin¡o)

tónio ponto de escala, coisa
que não há muitos anos aeon

tecia.
Se alguma coisa se conseguir

fazer neste sent-ido, a vila ganhará
em dimensão e actividade, com to
dos os inerentes benefícios para as

populações, talvez então se tornem
mais «fáceis» as.dragagens, pelo
menos do assoreado cais acostável
e até (quem sabe?), talvez tenha
mos um apreciável aumento deste,
Para isto, porém, tornar-se-á ne

cessário, a par do entusiasmo que
preconizamos, algum empenho e

bairrismo de quantos na vila se li

gam à indústria -e ao comércio,
seja das conservas, seja do sal, seja
dos mármores, das madeiras, das
cortiças, como de quaisquer outros
produtos de exportação ou Impor
tação. Allás, não serão estes dos
menos beneficiados com o pro
gressi> que, neste sector, a vila e

toda a região limítrofe venham a

alcança-r.
Pelo contrário, ee o porto e a

barra vila-realenses forem sendo
deixados como estão (o repouso, as
comodidades de cada um são coisas
tão atraentes!), já todos sabemos
que a pesca, pelo sempre mais re

duzido número de barcos, irá pros-
_ seguindo nas calmas, quando hou

ver, seja de sardinhas, bíqueírões,
carapaus ou cavalas e que de longe
em longe, talvez de muito em mui
to longe, um ou outro exportador
ou importador meterá «uma lança
em Africa», trazendo, muito admi
rado e aplaudido pelos «entendí-
.dos» na matéria, um ou outro bar
co um pouco maior que as trainei

ras, a receber ou a descarregar

VENDE-SE
Casa na praia de Faro, pré-'

-fabricada com 6 divisões.
Informa Nunes ,e Canelas;

Lda. Casa de' Móveis - Olhão;
ou telef .. 721 64.

Pintor de Automóveis
PRECTSA-!SlE

Precisa-se pintor de auto
móveis para trabalhar em ofi
cina de Olhão. Contactar com
o telefone 73694.

Vende-se
2 rés de chão e 2 primei

ros andares na Rua E, Sítio
do Matadouro. Trata pelo
teíef. 72 590 - Olhão.

O JORNAL DO ALGARVE
vende-se em Albufeira no esta
belecimento do sr. João da Veiga.

Aí.CONVOSCO.
AO PÉDAPORTA.I

oCrédito Predial Português
resolve problemas locais

·no próprio local
.

O Crédito Predial Português
vem ter convosco.

O progresso de Faro tornou

a nossa presença necessária.
Faro cresce.

O Crédito' Predial Português
compreendeu isso muito bem.
E vem trazer-vos vantagens

únicas. Aí. Convosco. Ao pé da
porta.
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Cofre·Mealheiro (quase o juró dum
depósito a prazo numa conta à ordem).
EXtractos de conta semanais.

Operações com o estrangeiro. Câmbios.
Transferências e depósitos especiais
para emigrantes.

Cré_9ito à habitação.
Crédito à construção.

Crédito aq investimento.
Desconto de letras e livranças.

Depósitos a prazo (maior juro nacional).
Depósitos à ordem (maior juro n�ional).

CRÉDITO PREDIAL PORTUGUES
/
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DESPORTO NO ALGARVE. Para os ROSSOS pabresl
O sr. Teodoro Días Ribeiro, re

sidente em França entregou-nos
,50$00 para os nossos protegidos.
- Sufragando-a alma de seu pai,

as sr. aa D. Aurélia Barreto Correia,
D. Maria João Barreto. do:'Brito e

D. Maria Emília Barreto Alves,'
entregaram-nos 600$00 pára os po
bres nossos protegidos.
- Da sr, a D. Maria Luísa Del

gado. Martins, residente em Lisboa,
recebemos 60$00 para os pobres
protegidos por este jornal,

.

Agradecemos, em nome dos con

templados;

por João Leal

inseriu na sua edição de 28 de Se
tembro de 1977 (n,> 1554) dois «ar

tigos altamente injuriosos para o

participante, ofendendo gravemente
o bom nome e eonsíderação a que
tem díreíto», Os referidos artigos
ñmdamentavam-ee em redor da

actuação de César Correia no en

centro Vitória de Setúbal/SpDrtlng,
a contar para o Naeíonal da I Di
vísão. Um dDS artigos intitulava
-se «César Oorreía - jagunço. a

soldo dDS coronéis da Centra:l», da
autoria de Qúaresma Gomets e

noutro artigo, não assinado, o juiz
algarvio é apelidado de «palhaço» .

Assim no dia 10 de Agosto apre
sentar-se-ão a julgamento Xara
Brasll (director' do «Jornal dó
Sporting» e o referido colaborador
Quaresma Gomes. O advogado, juiz
algarvíó, é o eeu conterrâneo dr.
Dias Neves, com escritório em Lis
boa.

TÉNIS
RÚSSI� VENCIl; NO ALGARVE
POULE C DA

_ TAÇA «ANNIE

SOISBAULT»

NOB courts do Hotel Montechoro,
em Albufeira, dlaputou-se a poule
C da taça «Annie' Soisbaulb> (cam
peonato <Jo mundo de equípas (,emi
ninas sub�2l anos) que contou com
a presença das equipas de Portu

gal, Hâlia, Argentina e Rússia. Nos
vâríos encontros veeíñcaram-se os

seguintes resultados: a Argentina
venceu Portugal, com 6-1, 6-0, 6-1
e 6-0 em singulares e 6-0/6-0, em

pares; a Rússia aver.bou vitória
sobre a Itâlia, através de 6-0, 6-3,
6-0, 6-2, em singulares e 6-2/6-2
em pare'S; a Itâlia derrotou Por

tugal com 6-0, 6-0, 6-1 e 6-0, em

singulares e 6-1/6-1, em pares; na

final a Rússia derrotou a Argen
tina com 6-1, 6-3, 7-5, 5-7 e 6-4,
em singulares e abandono da equi
pa sovíétíca no 3.0 jogo em pares,
com alegação de cansaço. A elas

sificação final ficou assim ordena
da: l.') Rússia; 2.a) Argentina;
3.a) Itâlia; 4.a) Portugal.

FUTEBOL

SILVJi:S CONFIA
E REFORÇA,;,SE

Oonfiante que .o Congresso da
FPF farâ justiçá quantoã sua pre
sença na II Divisão, devido ao pre
visto. alargamento, o Silves reforça
o seu plantel. ,Fá-lo. exclusivamente
à base de jogadores algarvios. Al
garvio é também o seu técnico,
Reina'. Assim, ingressaram no Sil
ves Futebol Clube, entre outros:

Sequeira, Viola, 1'6 Zé e Augusto
(ex-Farense), Almeida (ex-Beira
Mar), Nani (ex-Esperança de La

goa) e Ferreira (ex-Júnior do Ben-
.

fica).
PORTIMONENSE «ARRANCOU»

A 1 DE AGOSTO

Apostado no. retorno à I Divi-,
são Nacional, o Portimonense reto
mou os treinos no dia 1 de Agosto,
sob o comando. do técnico Mârio

Lino, a quem dirigentes e massa

assocíatlva expressaram toda a

confiança.
Oontínuam na 'equipa os jogado

res Jorge, César, Fernando, Tião,
SDta, Diamantino é Manuel Fer

nandes, sendo promovidos mais três
juniores da carteira» do clube.
Como. reforços surgem Florival
(ex-União de Tomar), Nelson (,ex
�Varzim) e-Oecílio (ex-Lusitano de

1l:vora). Problemática a continui
dade do 'excelente Paulo. César que
apesar de já haver assínado a ficha
fica a depender da verba de 600
contos que é quanto o seu clube, o

Vasco. da Gama, do Rio. de Janeiro,
exige pela sua continuidade em ter
ras algarvias.
O ARBITRO INTERNACIONAL

CÉSAR CORREIA PROCESSA
«O SPORTING»

O árbitro internacional algarvio
César Correia colocou uma' acção
judicial, por crime de abuso de li
berdade de Imprensa, contra o jor
nal do Sporting Clube de Portu

gal, considerando que aquele órgão

Culturas-Iucessivas -;'e�-repouso �o solo � a .xploraçã� inte,Dsiva l�.
xiviam o solo e fomen·tam infestações de agentes de doenças parasll-
tas • ervas dáninhas.

'

Consíderáveís danos são causa
dos por vários nemátodos mas

também os insectos e fungos do
solo provocam doenças nos vi
veíros, podridões e murchidões
nas plântulas. As ervas daninhas
roubam nutrientes, luz e �SpàÇO.
Um tratamente a tempo

Gom .. BASAMID· Granulado corta prejuízos. ,

Muitas vezes, os decréscimos de produção devi�os a infecções do solo não são
identificados aitempo. Por conseguinte faça a

-

desinfecção a tempo e obtenha con

sideráveis aumentos de rendimento nas suas culturas.
*BASAMID Granulado traz decisivas vantagens.
cA partir da dose de 60 g/m2 o BASAMID Granulado tem uma eficácia excelente.
Combate os agentes das doenças do solo, parasitas e ervas daninhas.
10-7 dias antes- do tratamento deve-se regar bem o solo e mantê-lo húmido até à
data da aplícação.s
A aplicação correct� traz resultados co�vincentes. '.
Para Informação pormenorizada e exacta é favor pedir folhetos e outra líteratura.

•
ma"aa "aslat.da d. I!IASP

Sousa Glória, limitado
Oertifico, para efeitos de pu

blicação que, por escritura de
6 de Julho de 1978, lavrada
neste Cartórío.. a cargo da Li
cenciada Catarina Maria de
Sousa Valente e exarada de
folhas 13 v.O a folhas 14 v.O do
Livro de notas B-86, foi recti
ficado o artigo quarto dos es

tatutos da soeíedade corner
cial -

por quotas de responsa
bilidâde limitada «SOUSA
GillRM.. , i,DA.»,., com _'')'�ede
em Portimão, Rua do M. F.
A.,' n ..

O 4, r/chão, o qual ficou
com a seguinte redacção:

4. ° - O capital social, inte
gralmente realizado e subscri
to em dinheiro, já entrado na

Caixa Social, é de 600 000$00
e corresponds à soma de duas
quotas: 'uma; no valor nominal
de 400000$00, correspondente
à sócia Lucinda da Conceição
Lourenço Glória; e outra, no.

valor nominal de 200 000$00,
correspondents ao sócio Aní
bal Alves de Sousa Glória.

IDstá conforme O¡ original.
Cartório Notarial de Lagoa,

12 de Julho de 1978.,U�nd�=s� Caravana vende·se
De 2 lugares, equipada com

todo o material. Resposta a a) Maria José Correia Bravo
este jornal ao n." 2690.

Apartamento em Faro -

Avenida 5 de Outubro - 6 as

soalhadas, bons acabamentos,
telef. 27580 - Faro (das 9,30
às 13 e das 15 �s 19,30), Ierreno 'Ven�e-¡eVENDE-SE. .

Com projecto comercial e

habitação de 1.0 andar em Ta
vira. Resposta a este jornal
ao n." 2689'.

Vende-se
\

-

Casa y terra com amendoei
ras, figúeíras, alfarrobeiras e

oliveiras no' sítio da Foupana
- Moncarapacho, junto à es

trada, com cerca de 3,5 ha.
Tratar ria Rua S. Gonç�10 de.
Lagos, n.: 23 - Faro.

DISTRIBUiDO NO ALGARVE POR:

Monuel do Costo Morreiros
Rua de S. Luiz, 29-1.°
Telefone 27462
FARO

I

Terreno para construção,
no Sítio do Barrocal (Altura)
a 1 Km da praia da Magoa,
junto à Escola Primária.
Tratar com Manuel dos Pas

sos, no mesmo local.

Qualidade ao serviço
da agricultura.

,_ �ASF Portugul.a, LDA. - LISBOA 1
.f!. Rua da Santa Bãrbara, 48-5.°æ lel,t. 582511-Apaltado 1438-Jel.x 12219 e 16742r respassa-se ··CrlSATrespassase Snack-Bar-Cervejaria, «A

TOCAi oo XIPJTA», por não
poder 'estar à testa.
Trata, na Rua da Princesa,

63/65 - Vila Real-de Santo
António.

Notariado Português [aixa dI Previdêntia e Abono �e familia do Di�trilo de faro
, .

Rua Inlanle D. Henrlque._ n.o 84 - FARO

Cartório Notarial
A N Ú N C I Odo Concelho de Lagos

Vende-se, antiga, alugada
para comércio, óptimo local.
Informa: Francisco Sanches,
Quinta da Aroeira, Correio da
Altura .._ Cacela.

Oficina de carpintaria com

boas máquinas le bom arma-,
zém, ou vende-se as máquinas.
Contactar com o telefone

63286 - Lagos, após as 19,30.
CONCURSO PúBLICO PARA AQUISIÇÃO DE VLATURA
A GASÓLEO TIPO CARRl'NHA POR TROCA COM UMA
VIATURA MARCA «FLAT 124» MISTA; PERTENÇA DA
CAIXA DE PREVIDÊNCIA E ABONO iDE FAMiLIA DO

DISTRITO DE FARO.

A cargo da Notâria Licen
ciada em Direito Palmira
Amaral Seabra.

Na Rua D - Bairro do Ma- C e r t i f i c o narratívamen-

tadouro, - Vila Real de San- te 'que por escritura de 15 de

to António, 1.0 andar com sala Junho de 1978, lavrada de fo

comum, 4'quartos, cozinha, ca-, lhas 65 a folhas 66 verso do

sa de banho, corredor e terra- Livro de notas para escrituras

Ço com marquise. Resposta a diversas n," A-103, deste Car

este jornal ao n.? 2698. tório, foi constituida uma as-

sociação desportiva que adop
tou a denominação de Estrela

Desportiva de Bensafrim,
abreviamento E. n. B., com

sede no povo e freguesia de
Bensafrím, Concelho de Lagos.
tem por fim a promoção de ac

tividades desportivas, recrea..

tivas e culturais.
_

O Clube durará por tempo
ilimitado, mas no caso de dis
solução, o seu património fi
cará à responsabilidade da En
tidade ou órgão que o deter
minou ou deliberou.
Constítuem património do

Clube a receita das quotas pa
gas pelos associados, taxas co-
bradas por serviços prestados
e mediante deliberação da As
sembleia Geral, quaisquer bens
adquiridos por doação, deixa
testamentária ou a título one

roso.

l!: certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Lagos, de.ooito de Julho de

mil noveœntos e setenta e

oito.

A 2," tAJjn]da,nítle do Ca/l'1t6rro N�ta;r.J)a,1

Luísa Simões Costa

Vende-seCa rro Caução Provisória: - 8275$00.
Local, dia e hora limite para entrega das propostas: - Na

Secretaría da Caixa de Previdência e Abono de Família do
Distrito de FarQ, na Rua Infante D., Henrique, 34 em Faro
em 14 de Agosto de 1978 até às 15 horas. '

Local, dia e hora do acto público do concurso: - No 1.0
andar da sede da Caixa na morada acima indicada, em 14 de

Agosto de 1978, pelas 16 horas..

Faro, 25 de Julho de 1978.

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA

2 Barcos - 1 na pesca dIO
Alto e outro na pesca da Sar
dinha. Mais. informações -

contactar telefone 72842. das
9 rus 17 horas - Olhão,

Vendo, Opel Rekord, bom
estado. Esc. 72000$00. Rua D.
Francisco Gomes, 37-3.0 Esq.
- Vila Real de Santo António.

JÁ ABRIU! ...
BAR CONvivio
DISCOTECA

SERVIÇO DE SNACK

PINHAL DO GANCHO
RETUR - MONTI GORDQ - ALGARVE.

Piano
CASA VENDE-SE
Em Vila Real de Santo An

tónio.
Com 9 divisões, corredores,

casa de banho, cozinha e quin
tal. Com 2 frentes, chave na

mão. Tratar na Rua Cândido
dos Reis, 129 em Vila Real de
Santo António.

TRESPASSA-SE I

Compra-se piano em bom

estado. Telefone 192 - Vila

Real de Santo António.

Agora totalmente moderni
zado, como Restaurante-Sna
ck. Bar, Cafeteria IMPÉRIO,
com ou sem recheio; Telefone
87, em Vila Real de Santo An
tónio. Motivo retirada para o

estrangeiro.

Saiba ganhar dinheiro Vende-seEMIGRANTE, FAMILIAR E OUTROS:

Propriedade de 30 a 40 al
queires, com dois prédios, 'cha
ves na mão. IEstá livre, não
está arrendada. Tem poço e

cisterna. Sítio do Pocinho -

Viía Nova de Cacela. Resposta
a este jornal ao n�O 2667.

Estão interessados em comprar o seu apartamento? ,

Decida-se: saiba escolher o local e a técnica do construtor, para
comprar mais barato e da qualidade do mais caro.

Possuímos APARTAMENTOS, VIVENDAS E TERRENOS, mesmo

na .sua Aldeia, desde o MINHO ao ALGARVE.
Rendimentos sensacionais e facilidades de pagamento. Entradas a

partir de 210 000$00, c/ mensalidades. desde 3500$00.
DIRIJA-SE ÀS NOSSAS FILIAIS:
Em PARIS: Rue Riquet, 96-98 -Paris 18eme - França - (Junto

ao Metro MARX DORMOY e PORTE DE LA CHAPELLE) - Tele
fones: 607-86-50 e 937-68-91

.

Em PORTUGAL: Travessa Luís Jâcome, n,> 5-1.0 - VIANA DO
CASTELO - (Junto à Caixa Geral de Depósitos) - Telefone: 24220

REP. NO BRASIL: Av. do Contorno, 1464 - APTO - 501 _

BELO HORIZONTE � M. G. 30000
REP. NA AM1!JRICA: 4805 -River - R. D. Bethesda - 20016 _

M. D .
.:_ U. S. A.

REP. NA Bl1'JLGICA: José Cunha - PrDcessieweg - 50/2 - 9360
- Buggnhout - Opstal - Telefone: 52-35-85-46

NOTA: Leitor, envie este anúncio. para o vosso familiar no, estran
geiro, ou contacte com a Firma construtora M. R Di¡¡;s, Lda. - Viana
do Castelo - 'I1elefone: 24220.

Vende-seVende-se
Terreno para construir na

Bela Fria. Frigoríficos em bom estado.
Tr�tar com José Pereira Trata na Av.a da RepúblicaRodrigues, Largo do Cano, n

° 112 IOU pelo tel 25251 em
11- Tavira, ou telef. 22255 .. ...: Faro. .

.

Trespasla-se
-

VeDde-sa lua [on�ela�ora
a gás

Vende-se. Trata telef. 27638
e 26540 - FARiO.

Estabelecimento de electro
domésticos na Rua de Santo
AnMnio em Faro, com ou sem

,existência. Resposta à Rádio
Farens'e - Casa Arcanjo
Apartado 41, TeleL22442.

'

Uma courela de terra em

frE;llte do Hotel da Altura.
Quem 'Pretender dirija-se a

Francisco Gregório de Sousa
- S. Pedro - Calvário - Ta
vira.



Vila Re,al de'Santo António
ainda não tem
NUM,A lJ,estas ve;an_eQsCfs. noites

-em que toda a gente sat à rua,

mesmo que seja apenas para se

estirar um pouco sobre uma man

ta, jJ1,nto -4 ,�ole�ra lIft pO'Pta., apa
nhá1J1-os, por sox_te, uma fraÇ9,ão de
banco livre na Praça. Marquês de
Pombal e, aproveitando-a, ali pas
sámos um bocado.

O reste do banco' era ocupado
'por um' éasã,i, ainda jovem, mais a

filha, 6/7 anos irrequletos e cu

riosos qüe, de vez ein quando, en�

saiava uma- corrida para retoiçar
nas correntes em volta do obelis
co. A senhora era do B-énero' popu
lar-sentimental e não se fez rogada
(seria a primeira ceet ) para lem
brar ao marido as. ocorrências e

amúos havidos entre o namoro e o

casæmento, não só deles como, de
todos 0:S moços e moças seus vizi
nhos e ·cônhecidos da zona, nas cer

:canias 'de Lisboa, de onde provi
nham. Depois, foi a descrição de
outras peripécias ligadas à famífia
(o primo ainda pequeno que fugira
na bicicleta para Coimbra, os ami
gos que se tinham desavindo por

.

causa da política, etc.), e as histó
rias iam-se seguindo, em género de
folhetim, com muitas pa'lavras da
esposa e bastante menos do ma

rido, ambos achandõ por bem, fe
lizmente, não nos 'incluir na sua

engraçada conversa.

Até que, a certa altura, a senho
ra notou que a miúda, numa das
sua.s andança.s, escorregara no em

p'edrado da Pra.ça, onde poderia ha
ver-se ma.qoado. E então a «hiStó
ria» mudou, de rumo,. «captando
-lhe» nós, sem quere·r, e ao marido,
mais ou menos o seguinte: «esta
terra é grande que se fartà, tem
jardins que nãJo acabam, tem es_ta
b·onita Praça, tem outro's largos,
tem gente com abundancia, e ainda
não. houve ninguém que se lem
brasse de arranjar, numa zona,
mesmo pequena, um parque infan
til, com alguns balóiço:s e escorre

gas para as crianças, onde estas
pudessem brincar sem se moles
tar. Parece que é a primeira terra
onde passamos férias que não tem
recreio para crianças. Será por
falta de'meios? Ou os responsá
veis, por nœo terem filhos peque-

.
"-

Fu-ndação de Construções
Sociais Itr. José António
Madeiro
Em homenagem à memória do

eminente cientista aÍgarvcio eng.
geógrafo·, autor _de vários trabalhos
científicos, _que foi o dr. José An
tónio Madeira, foi constituída uma:
.Fundação de -Construções Sociai's
que tem o ,seu n-e'me, tendo- como fi
nalidade a promoção .social e eco

nóm,ica à'os pescadores mais neces

sitado·s de Olhão. E·sta obm, com
seele em ��uarteir'a, utilizará para'
.a consecução do·S' s:eus obj'ectivo-s
todos (JS meios legailS e Ú'tei·s e vi
sará (l·esignadamente; conforme
conata dos seus est-atutos, {(projec
tar e construir ca;sas de renda so-'
cial p'ara os pe-scadoIles mai.s ne
cessitados da vila de Olhão». /"

I-naugurªdo O b�irro
SAAL da Olhão'
Com a visita e inauguração dQ'

bairro 'e uma festa popula,r com

canções, .

poema,_s e�: fôI-c!bre, a As
sociação de Moradores 11 .de Mar
ço, de Olhão ,esteve ·em f,esta no

. domingo.'
'

Associ-ados ·em 8 de Novembro de
1975 pÇlra .lutar pelo ·direito à ha
bitação" no ij,mbito do programa
oficial de 'então, ·no -SAAL, estes
I)1.oradores da vila cu·blsta vão ocu

par 40 casas construídas, já com
artuamelJ.tos, ·electricidade, água e

esgoto,s.
Co:qforme eles próprio,s declaram,

foi uma vitória ond.e _as v@t'ba,s s,e
arrancaram a <<ferro e fogo», com
.ida.s a Lisboa, papéis, telefonemas,
multa perseverança e sacrtHcios.
Na sua li�guagem.própl'ia, os,mo

rador-es da 1-1 de Março, -eXêortam
outros moradores em dificuldades
a seguirem _o. seu exemplo, embora
saib�m que as condições. estão ri),u
da-das e tudo, tem uma nova dimen
são. Contudo ,e como afirmam, «não
é e.sperando as promessAs ,do's go
vernantes - é com a luta. 'Não é
ficando a lamentar noa cafés, nas
ruas, nas ca;sas - ·é formando ·a5.
seciações, frequentando as reuniões
e extgindo que se cumpra o artigo.
65.0 da Constituição, qu'e 'Sie su

peram as dificuldades.

um parque
\

infantil

P.

Ad¡udicada a construção
do Centro da Actividades
de

-MEMORANDO
SEMANAL

por José CrUll! .

• DEMOCRA�A EM APUROS

O ULTIMATO apresentado pelo
ODS ao Partido Socialista, a

propósito da actuação do nosso

comprovinciano Luis Saias, mini,s

tro da Agriculturá e Pescas, des

poletou uma crise de alcance e con

sequéncias imprevisíveis.
Crise é a palavra encontrada

parar definir a situação. Não me

alongo em! pormenores. Apenas re.

ferirei que após o ultimato o PS

afirmou que o Primeiro-Ministro
era responsável pela nomeação e

que não aceitava diseutir pessoas;
mas programas de acção, ten(lo-s�
seguido a demissã@ âos 'l'l;Íini�ro�
do CDS - no sentido de facilitwn
uma reestruturação, disseram -=

.chantagerfl, a que o PS não vergou';
levando à TUlltu-r:a do acorão qu�
socialistas e centristas aug_uravam
de

.

estável e durado,/!-ro e onde os

sociais-democratas não entraram,
mais" devido a problemas--de coesão.
interna que por falta de vocação.

O resultad:O foi a aueâo. de Máo:
rio Soares com o 11 Governo Oone
titucion(/,l (tão provisÓrio como os

n.nterinresJ e a fI};ertura. dum di

ferendo entre o PS e o Presidente
da República, hoJe do conhecimen
tg geral. Uma exiquidade âe salu"

ções' se apresentant agora.
. PS e PCP defendem que a sotu»
cõo tera de ser encontrada no'

.

n.ctuil.l muulro d,-, Pnralrnento, Cóm
eæoeocão do rJDf{ -que espreita umq
eoentual' r:e,Jênria do seu. ex-par"
"eira, o PS. tad""" ôs demais oar
tidos dn Ass:em.hleia se inr:linit.m
7ll7.rd uma. mit.inr intervencœo do
Presiderde ]iJrr.''YJ,p.." nn Governo. snlu·
"ãn aue

-

se tnl ''''rm,uIa. anveT'lín.tiva
tracassroæe. n.rrn..'<f;I'f,rin, frrrcosnmen
te _d,mI,pIe ôroõ» de 80berl1.nio: ao

descrÁIUfn.. r:om,'-' i..iieressa às for
cas mnti-tiemor.rñ¡tir:as.
Qun,lquer que seia a solucão . h4

uma verdade remnnescente de toda
a. crise, confinl7.da p-e10s iactores
de aqra,vamento tin. -situação econó
mica; da deqrnila.ção do nível de
vi¡la, .ao aumento do desempre.qa
e infll7.cão. Qun.1Guer saída, a ser

oonsiderada.. terá de contnr éom o

apoio do Partido Socialista.. ()ua.7:�
Guer sa.ída mesmo com n PS terá
de conta.r com os traba.l'h.n,tiores e

(/,s ca.ma.i{n",! n.nti-mono'PoUstas da
n()�sa socieàn,de '-- pequenos e mé
dios empresários e

-

a.aricultores.
- ou entœo. como diz o 'Povo,
«a.deus ó vintii.mn.». Há Gua.lauer
coisa oomo q'U;e «governo po'sto -

governo morto».

Te-mpos Livres para
Criancos em Idade Esco!ar

,

em Foro
No Governo Civil -e sob a pre

sidência do dr. Almeida Oarrapato,
governador civil do Distrito, de

corre!:! a ab§rtu!,a das pro'Bo,stas
.para .adjudlcação .da empr;eitada de

construção gQ' edíñcío
-

pàra
.

o Cen
tro de Actividades de- 'I'empos Li
vres para -Cri-ru:içlJ¡s em Idade Esco

lar, em. Raro. A 'obra foi a.djudicad'a
à firma Benedito � !30zralho, Lda.
da Gralheira (São Brás de Alpor
tel), pela quaneía -de 5·9-34125$30
e prevê-se que o inicio dos traba
lhos se verifique num prazo máximo
de 1'80 dias. O Centra de Activida
des de Tempos Livres- será. cons
truído a norte da Alameda João
de Deus, em Faro, em terreno ce

dido pela Câmara Municipal de

Faro, a cuja Comissão Admínístra
tíva presidia então o dr. Almeida

Carrapato 'e o edíffcío será custeado

pelo IFAS/FAD.

Cursos nnnturnas
em Portimão
Em comunicado chegado à nos

sa Redacção. o Conselho Directivo
da Escola Técnica Manuel Teixeira
Gomes, de Portimão, comunica' que
irão funcionar, no próximo ano
lectivo, os Cursos -Complementares
Nocturno.s de 'contabilidade e admi-

nistração.
.

As matrículas efectuam-se na ,se

cretaria da :m:scola, estando aber
tas a todas as pessoas que po'ssua:m.
o curso gleral (,5.0 ano) de Admi

nistração 'e Comércio, diurno ou·

nocturno..

VEMO MUSICAL

-Talvez demasiadamente honlto para ser usado exclu
sivamente como peça de dornrlr; este luxuoso pijama
fa� 'par�e d!t nova colecç� da firma 'K3yser, de L�n
dres, para o Outono de 1�78. Combinando 'bem o In

formal com o elegante e o aparato com a facilidade
de limpeza e outros ctP-d�dos, estes pijamas são feitos
de' suave polyester assetlñado,' procedente de Itália,
com amplos encaixes bo:qdados no casaco, cruzado, e
na calça. As cores do conjunto, são: encaixe ,creme
sobre setim castanho ou' creme, e encaixe cinzento

-p�1ido sobre azulou rosa,

•

ECOS DE S. BRÃS DE AlPORTEL
FESTA DO EMIGRANTE

c', ::. •
,- ( .....

ria bom que os responsâveís olhas
eem o problema e reparassem no

perígo que daí pode advir. A pedido
de alguém que mora 'mesmo junto a

to-da esta lixeira, fomos "er cómo
era; O que se passa junto ao Mata
douro pódeTá, ,se não ,Se' tomarem
prov'idências, vir. a ser, cada vez

mais, um sé'rio per-igo para a saúde
pública. Tudo aquilo ·está dentro
da vUa e por ali brincam crianças
sem se aperceherem do perigo que
correm. Foram-nos mostradas vá
rias cartas -dirigidas à Câma,ra Mu

nicipal e à Delegação de Saúde,
mas até hoje nada se resolveu e a

lixeira lá continua, os animais
mortos também ameaçam a 'saúde
e as águas paradas não desapare
cem. Houv,e (Jportunidade de vê-la
em grandes poç.as já lodosas. Quem
olha por isto? Quem ·se interessa
gunda, a decorrer de 5 a 20 de

por todo-s nós?

Joaquim Manuel Dias

nos, ou por acharem: que o,s seus

nõo precisam, não se lembram dos
outros?»
Isto foi o- que nos cheg:ou a08

. ouvidQs, e. pod_ería-mos ter ebjeotado,
a prgpósifo, que, mesmo :f¿avendo
parque" infantil' noutro

�

lado� eles

pod;q,am ter, .em . quaiquér -altura,
esco-lhido a Praça- para descansar

e, r¡,es�a, a g'aro;ta ,!-aper esco�r:e
gado e caído da mesma mane�ra.

Mas eomo, apesár'àe tudo, o casal
tinha a «Sua» .raeão, deixámo's a

resposta em aberto, até que outros

formulem de novo a pergunta: por
que nf¥J tem Vila Ref!� de .Santo
António um parque de recreio para
os m!J-is pequenos, que tantos são?
,Quem souber, e quiser, que res

ponda.
- ,

./

Carreiras paro o Armona e'

-Farol aumentam o preço
Causou espanto e índígnação

popular o súbíto aumento do custo
das carreiras para as ilhas da Ar
mona e F'arol (Culatra), registado
no passado sábado.
As ilhas constítuem ag praias

prívllegiadas e mais acessíveis aos

olhanenses, aquelas que mais gos
tam de frecuentar. Além dos ve

raneantes, sãO' também res.idência
de pescadores e marisqueiro·s, gente
pobre que., a.ssim, vê somado mais
este aumento à alta generalizada
do custo' de vida. O's aumentos ve

rificado's foram. respectivam,ent'e,
de 6$00 para 8$00 (mais 3,3%) e

10$00 para 1,3$00 (mais 30%), para
a 'ArmO'na e Farol.

ClIiRElfJ de tAGfJS
AS NOVAS INSTALAÇõES no

HOSIPITAL PROME'TEM
MELHOR SERVIR

Visitámos recentemente as novas

instalações do Hospital, que permI
te Internam·ento de mais' {M -do,entes
em condições modelares, pois que
,desde as cama.s até aos mais ele
mentares utensilios de uso ho-spi
talár, 'luz, água quente e fria, sIs
tema de chamadas, tudo se .cóm
ple.ta g.e fQrma harinj¡)liIl-osa, com luz

pr6pria em abundância e paredes
pintadas a cores alegres, .que em

,prestam vida à.s dependênciæs hos

pitalares que, a eontinuarem no

ac�ual ritmo', podem prestigJar a

cidade e quantos aO' serviço da
saúde ·se dedicam. O' sr. Catelão,
chefe da -secretaria, foi-nos diz·endo

que estão autorizados a fazer algo
m3lis na' cerca contígua, propri,e
dade inilitar cedida ·ao Hospital,
esperando-se que ali seja COM

tImída a casa mortuária para. subs
tituir a actual, sem condições. de

qualquer esPéci� e capela para de

positar Os corpos que aguardem
enterramento,' ·e'vitando-se assim

deslocaçõ,es para -as ig-re'ia.s aue

nem. sempre os podem receber. 'Se
.eonlinuar a boa ;v.onta._de 'de quan
tos têm contribuído para o ressur

�imento do Hospital, é de admitir
(jJ!e se valo,rize ·cada vez mais, e as

"iim La,'m's Rei,,_ paunad",-, FI. -reD"
ro's desfavO'ráveis como nolS tempos
"m Que ·_e.steve encer-r'ado definit.i-
vamente, ,apezar de com um pouco
de sacrificio poder acudir pelo me

nos nos p,rLmeiro·s ,socono·s.

RESULTOU FRUTUOSA A REU
NIAO PÃR.I\ A CRIAÇAO DA

CAIXA AGRíCOLA VILA':'
-REALENSE

A reunião para a criação da
Caixa Agrícola do ConcelhO" -Vilia
realense, resultou frutuosa. À hora
"n·arcada para o ·seu Imcio, a pre
"enca de a.�ricultores 'não -era .signi
ficativa, tendo a ,sessão

-

depois fun
cionado com cerca de 100 agricul
tores.

O ched:e de S'erviços da União das
Caixas Agrí'colas do Algarve, falou
da ¡finalidade das Caixas Agrícolas.
O presiilente ,e o te.soureiro deram

Tauromaquia
Na praça de touros, em V.ila Rea)

de Santo António, realiza-se ama,�
nhã às 10 da noite, mais uma tou'
rada 'em que -actuarão os cavaleiros
'LUís'Miguel da Veiga e Fernando

Salgueiro, o €!spada Mário Coelho ,e

os Forcados Amadores de Moura,
de que é cabo, José Maria Guerreiro.
Serão Hdados 6 toiros da ganadaria
do Porto Alto.

.

as suas «achegas» para que oS agrí=
cultores ficassem mais esclare,cido·:S.
O dire·ctor da Caixa de Tavira tam" .•
bém deu azo a perguntas que fi�
zemm luz·. O presidente da Juntá
de 'Freguesia de Vila Nova de Ca
cela qué ·esteve atento :a todas as

exposi"Qffie.s 'e intervenções, conse

guiu faz;er um re'sumo das con

clusõ!lS com palavras ao alcance

d� .

tOdos. resultandO' apurarem-se
com facilidad·e 'a,C¡ 20 p'essoas aue
.s\lbser;ev�(j) .{)s Estatutos e assl�
naião a e.sCrltura de constituiçãq
da Caix-a, muito ·em bI'eve.

QUANDO SE LIBERTARA LA

GOS DOS CAES A SOLTA?

Que os nogsos apelos no sentido
de tornar Lagos mais acolhedora,
nem sempre ·encontram eco nos

aue estão à frente do destinos do
Município provam�no os factos.
Os cãe:s � soIta, alguns doentes,

têm sidO' ob;,ecto de constantes aler
tais, no sentido de J!)oupar a Cidade
a ·esp'ectáculos de·sagradáveis, tal
v'ez porque tO'dos o.s servidores do
lI1up.icipio, fogem à recolha.

�::t �po'ca que passa, em que o

número d.e forasteiros cresce nas

artérias ,da cidade e até em algu
mas praia.s, afigui'a-se-nos pruden-'
te acautelá-lo.s de investidas dO's
canideô-s, que, 'meSiino brirnQlindo uns
.coin os ,outros,' podem molestar,
especialmen:t,e as crianças.
O alert,a a_qui ,fiqi, eSperan�ado

_em ql!e, gesta vez, ·se tomem me

did!liS. -p3.l'a. a recolha ·e ·s,e faça sen

tir �s,pa§_suidofes de caes s�m li
cença que <> prote'1amento, de situa
.ções desta natureza é mótivo 'para
sançõ�s agorosas: .

. _-

Joag'¡!im de Sousa Piscarreta

Re1}",rtindo-se ao lonao de vá

rios dias, de,'!de 6 de Julho a 22 de
Áqosto, continufl. a-decorrer a ini
-cin.tiva da Comissão Reaional de
Turismo. «Vertto Musicn.l do At
(J(1.rve 1978». Inicialmente 'Pro..qra
mado/;1 para o· iYreço de 40$00 para
ber.llet.'! e concertos e 20$00 para D'S

recitn,is de música de cama.ra, ·aca�
barin.mm! por ver. .arn.f¡,dtn.mente.
a ex';:ñi"ão dn Bn17At Gulben1dn,n.
em Vila Real de Santo- António',
por iniciativa, n.o que nos informa
ram, da respectiva Camara Muni-

bipal.
'

-

No cenárió .qran4ioso que _já é a

Eraça Ma.rquês de Pombal, um

en017me palco, �ervido por uma lu
mirl.Otécniaa oompetente, trouxe
para a rua, para o'pnvo, a gtrændio
sidade de uma arte da qual ele
sempre esteve arredado e não por
sua culpa. Tran81Jortado assim para
um espaço de três flimensõ.�s, aqui
lo que, normalment'e� só nos é a.ces

...ível n. preto e branco, nos ecra.ns

da TV, em plano bidimen.�ionn.l.
n.rranrnu for:-tes e sinceros .aplausos
dO' 'Público 'Present_e, onde se via
aente sim'P7es que pela. 'Prim.eirri,
vez presencia.vn. um es.pectáculo tão
belo ao vivQ. :8: pgsitivo que a arte
tenha estado na rua, mas é neces

sário que não se fique só pelos
centros turísticos e qU'e suba tam
bém à serra, onde as populações
dela se encontram fortemente ca

recidas. Equilibrar as necessidades

do turismo com as carências cul

turais das populações, afigura-se
.
-nos como' correcto e justo,. emborg
ainda nœo esteja a ser praticado.

.. DENTan TEC·NICO IDE CONTA-SfLID,AOE
Direéção de FELI$BERTO CORR.EIA

UIUDO, MtnTA&fM f

fXHOt_O Df [OHIABtLlUAD,fS
ASSIST�NCIA TÉCNICA

cSERVIeE-8UREAU�

Largo D. João II, 36-I.o-
Telefone 23643

PORTflMAO
Trata :de: Legalização de Sociedades, Registos de

tvIarcas e Patentes e todos. os a,ssl!ntos das empresas

ItJo�1
r'

.

j
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�eleg� em Lisboa

C Ü'MO tados os ana'S, vão também
r'eà1izár�.se· agora festas em

vãrtos pontos do conçelho, !",ever.
tendo as receitas para melhorar uI?
caminho ou construir um fontana

rio . .com o ,e'sd'orço de uns qUaptos
carol!liS, :assim se cumprem mais,
uma vez os tradicionais arraiais.
Mas a festa grande,_ é sem dúvida,
o calendário a cumprir na vila,
este ano com o nome de �esta do

Emigrante, nos dias 11, 12 e 13

de Agosto. '

A Oomissão Regional de Turismo
co}abora bem como a Câmara Mu

-nféipal .�, ainda,'os Bombeiros Vo

luª�ário's. AB ¡f·estas,. que se rea!l
zam na Avenida da Lihe-rdade, nao
deixarão, por certo, "de constituir

um êxito. Assim todoS queir-amos
ajudar e.... será mais um incentivo
a continuar.

SAÚDE /PÚBLICA EM PERIGO

TQ90S s1lchemos o, �erigo q;te re

p:resenta o amontoado de lIxos e

oÚt:r.0S produtos, nomeadamente
gatos I!1Ç1rtos em de'compo.sição �
águas para,�s que deltan;l ;tm
cheiro insuportável e onde prolIfe
ram milha.re·s de mosquitos. Isto

acontece quase detnro da vila e ·se-

Sensibilização sobre
ensino de tráfego
,Destinadas à div,ulgação das prin

cipais regrãs de trânsito e segu
rança rodoviária, .espe·cia:lmente en

tré as camadas mais jovens, decor
rerão ·em todo o ;PaÍ<s-eessões pro
movidas pela Prevenção Rodoviária

Portuguesa, ao ritmo de duas por
dia em cada 10caUdade-. Para o

efeito o Pais foi divididp em duas

zonas, delimitadas pelo paralelo' da
Figueira da Foz - Norte e Sul.

O caI(md-ário para o Algarve é o

seguiIífê-:
.-.. -

9' de Agosto - praia de Porto

de Mós, il,30 horas; Lagos - liar

.glo do Illfante, 17,00 horas;
10 de Agosto - Praia da Rocha,

11,30; Porti.mãO' - Praça Teixeira

Gomes, 17;00;
11 de Agosto - Pra1a da Ilha

de Faro, 11 ..30; Faro - .Jardim
Manuel' Bivar, 17.00; -

14 de Ago�o
-

-;;- Praia de Monte
Gordo, 11;30; Vila Real de Santo
António - Praça Marquês de Pom

bal, 17.00 .

Homenagem o ,Bento de

Jesus Caraça pela�A-ssem-'
bleio Municipal de Lagos
Gam pedido 'de divulgação, rece

bemO's da Assembleia Municipal de
Lago,s o cont-el1do de uITia-prop?sta
aprovada por unaI1-imid�de _na ses

são daquele órgão· aut_ãrquico de 29

de Junho de 1978:

(�Que esta Assembleia se asso

cie, em seu no·me e em nome do

Povo do Concelho de Lago.s, à ho

menagem que, por todo o País, se

presta a Bento de �Je-sus Caraça,
na pass3igem do 30.0 aniversário
da sua morte.

Qt1e, fazendo esta homenagem,
esta Assemb-leia 'esteja fazendo re

flectir. o recçmhecimen-to do signi
ficado que foCa vida e a obra de
Bento 9� Jesus Caraça.»

:FA-RO em l10tícia
por João L�al

II FEIRA DO LIVRO

A .capital algarvia vai ter d·e
no-va a ,sua «F_iür:a do LivrO'», ª &e
gunda, a decorrer de 5 a 20 de
Ago.sto; no Jardim Manuel Bivar
e por iniciativa do Sporting Clube
Farense. Repete-se assim uma

.oportuna e meritória actividade
daquele _club-e, apostado também
numa acção cultural, que conheceu
elevado êxito no ano transacto ,e

que conta colp. o .apoio do Governo
Civil, Câmara Municipal e outras
entidades e"úma co'laooração muito
activa de edito'res. e Jivreiro.s. A

cultur�"atrmnés do livro, yem para
a- rua, de umá forma incisiva e di
recta numa realização que, mais do

que o- público farense, abrangerá
vastas camadas de populaçÕe.s de
outras zonas do, país e do 'estran

geiro, agora de férias. Para além
da Feira do Livro, no .s·entido res

t:r.ito do mercado livreiro, esta inl
cialiv'a do SporHng 'F,arense, ali,
êm'plena' baixa citadina, compo'r
tará c�nfe�ênci3Js -por personalida
des ligadas ,ao meio cultural e de
rêconhecida craveíra Inte·lectual, ,e

outras activIdades.

CINE CLUBE DE FARO

"Com {) filme «O Vale do Fugi
tivo», realizado por Abraham Po

lonsky, o Cine Cluhe de Faro efec
tuou a ,sua 484.0 'sessão normal. A

próxima realiza-se no dia 14 de

Ago1sto" sendo proj,ectada a pelí
cula' «A flauta mij,g-ica».
REUNIAO MÉ.Dl{)_A

Com o patrocínio de um labora
tório f·armacêuUco decorreu em

Faro, no Hotel:E-va, uma reunião.
médica, no d�curso da qual O· dr.
José Alberto Rato e seus colabora

dare?, apFesentaram uma comuni
cação sobre «Urgências.e 'emergên
clalS cardiológicas». Segu!u-_§_e um

animãdó debate.
.

EXPOSIÇAQ DE ARTES
PLÁSTICAS EM FARO

Foi transfe'rida para o dia 5 de
Agosto a abertura da 'exposição de
artes plásticas de artista.s algar
vios ou aqui residentes, organizada
pelo GruP9 de E,studo-s Algarvios
e no âmbito da II Semana de Es

tugos Algaryios. A exposição fi

carª- patente: n.o Posto de Turismo
de Faro e de cada ãftista Intere.s
sádo' em participar serão esco'lhi
dos trê·� -tra):>alhos por um júri
conS'titufdo por l),eodato Santos,
Jo�o- Cutileiro e Tomás -Ribas.

o melhor sortido encontram V. EX,as na. éASA AM:€UA TAQUEI.J:M: GONÇALVES (QASA. DOS

DOomS RlEGIONtAJIS), Rilla dias Partas de Pœ1tuga¡l, 27 - TœeIf<me 6 28 82 - Lwgœ - RtlInæiSSa4s 'Para todo o PalIe


